


Cinco motivos 

É com imensa satisfaçBo que dou as 
boas-vindas a publicação de vocès e me po- 
nho a disposição para o que for preciso. 
Tenho o máximo interesse em continuar a 
receber Mulherio, por diversos motivos: I )  
porque sou mulher: 2) porque sou jornalista; 
3) porque sou escritora, estando inclusive 
agora trabalhando num romance sobre mu- 
lheres; 4) porque recebo sempre publica- 
çbes feministas do Brasil e da America La- 
tina com grande contentamento; 5 )  porque 
estou sempre em contato direto com grupos 
feministas e com os que pesquisam sexua- 
lidade, podendo inciusivo servir de ligação 
entre o jornal e esses nucieos. Obrigada 
pela remessa e que o jornal de vocês conti- 
nue resistindo nesta luta que e a de todas 
nOs. 

Leila Miccolis, Riode Janeiro 

Aminas oostei do iornal Estamos todas 
de parabens1 E muilo bom ter espaço para  P 
debate das nossas questdes Como vocês 
sabem. trabalho mais com indios do que 
com indias Seria interessante. entretanto, 
que planeiassemos algum papo sobre a si- 
tuaçãodessas mulheres 

Carmen Junqueira, São Paulo 

Sou participante do Clube Palrnares em 
Voila Redonda Gostaria muito que Mulhe- 
rio não so divulgasse a posiçáo da mulher 
negra como também suas dificuldades g e  
rais Sou negra, SOU gente. sou mulher Sou 
simplesmente gente como todo mundo e 
Mulher 

Gostaria que ojornal abordasse, na medi- 
dado possivel. o tema sexo. E gostoso ouvir 
a mulher falar de sexo. expor seus anseios. 
problemas e satisfações, com base na sua 
expertencia ou observações. Entendo que 
na medida em que nos. homens. pudermos 
aproveitar essa eventual experiência gue 

Mulherio podera p8r em pratica. estaremos 
melhorando nosentidode completar, em 10. 
dos o s  aspectos. esse maravilhoso e com. 
plexo ser. a mulher. 

Elogios: 
que bom! 

Parabéns pelo lançamento do Mulherio. 
Se levarmos em conta que e justamente 
através dos meios de comunicação que a 
mulher continua sendo discriminada da ma- 
neira mais ridicula e acintosa. creio que o 
apoio que n6s. mulheres. dermos ao novo 
jornal, será a garantia do sucesso da cam- 
panhaemqueestarnos empenhadas, emde- 
tesa dos direitos da mulher brasileira. Mu- 
lherio é como um farol a mostrar aos ho- 
mens e mulheres o preconceito e o machis- 
mo, que entravam o progresso feminino e o 
desenvolvimento nacional 

Romy Medeiros da Fonseca, 
presidente do Conselho 
Nacional de Mulheres do Brasil. 
Riode Janeiro 

A redação. Conselho Editorial e compa- 
nheiros do jornal Mulherio, nosso abraço. 
Sucesso pleno 

Parabens B equipe do Mulherio Estava 
mos mesmo precisando dele Vale a pena 
não so ser lido mas amplamente divulgado. 
e e o que estou fazendo e com grande 
prazer,Espero sinceramente queesse jornal 
siga em frenteeconsiqa milhõesdeadeptos 

Contra o nome ... 

Aoradecendo a oeniileza de me enviarem 
Mulherio. devt. dizer que estoii vcrdadeira- 
mente ENTUSIASMADA, assim com rnaiús- 
culas mesmo. pela qualidade desse peque- 
nino e otimo. que tem tudo para crescer e se 
tornar um grandáo e otimo. Uma nota: acho 
que não concordo com o titulo. Por que será 
que as mulheres parecem sempre estar pe-m 
dindo desculpas. tipo "olha aqui, nos fize- 
mos um jornal mas estamos nos gozando 
um.pouco"? Não se levarem a sério. Um jor. 
na1 masculino chamado Homenrarrada o 
quevocês pensariamdele? 
Cecilia Prada, São Paulo 

Temos acompanhado com interesse o jor 
nal. sentindo que e um novo espaço para a 
troca de informações entre mulheres. Há 
cerca de um ano. criamos um grupo de mu- 
lheres dentro da Frente Nacional do Traba- 
lho Em relação ao nome, nós co;cordamos 
com a crítica de que a palavra mulherio" 
não é quase sempre empregada com senti- 
do pejorativo, ela tem sentido pejorativo. 
Não conhecemos nenhum lugar onde seja 

O preço do exemplar avulso do jor- 
nal, agora cum 24 páginas, aumentou 
para 80 cruzeiros. Mas até o final de 
julho você pode aproveitar a cam- 
panhha especial de assinaturas pelo 
preto antigo: por 300 cruzeiros (para 
o exterior, 500 cruzeiros), você recebe 
Mulherio por um ano. 

Para assinar, envie um cheque no- 
minal ou vale postal em nome da 
Fundacão Carlos Chagas ao seguinte 
endereqo: Av, Prof. Francisco Mo- 
rato, 1.565, CEP 05513, São Paulo, 
SP. Num papel anexo, relacione seu 

nome, endereço completo, profissão c 
telefone. 

AtenqBo: essa campanha é válida 
apenas para as assinaturas que forem 
postadas no Correio ate 31/7/81. 
41i1'h i%:i d;~l:i. :I :i\\iii;iíiir;i ;ii111:tI 

custará 500 cruzeiros (para o exterior, 
800 cruzeiros). 

A distribuição gratuita do jornal 
continuará a ser feita apenas para as 
instituições de pesquisas, grupos de 
mulheres e Órgãos de imprensa, na 
pryvwii i )  ih. iiin wmpt;li- 11:ici I W ~ .  

aplicadadeoutra forma Dequalquer manei- 
ra. o nome chama atenção. sem dUvtda. e 
atrai a leitura. 
Ana Lucia de Jesus, São Paulo 

- 
... eafavor 

Faço parte do grupo feminista Sociedade 
Brasil Mulher - niicleo Salvador e, mesmo 
com um nível de rnobilizaqão aquBm do de- 
sejado. tentamos levar adiante a 
da mulher em todas as camadas da 
sociedade. Em meu nome e em nome da So- 
ciedade Brasil Mulher - núcleo Salvador, 
votos de muito sucesso para o Mulherio 
(nome aliás que valorizamos, pois acredita- 
mos que certas palavras: se bem utilizadas. 
podem perder as conotaçôeç negativas a 
elas atribuídas pela sociedade machista em 
que vivemos). 

Margot Piva, Salvador, BA 

Conwlho Ediiurlal 

C'arnieti Aarriiw, Carmeii da Silva, Crisiina 
Brurctiirii, Elirabeth Siiiira Loho. Eva Alierman 
Blay. Fulv ia Rorenibcrg, Hcleieih Saffioii. Leiia 
C,oii~ale~. Maria Carneiro da Cunha. Maria Mal. 
ia Campos. Maria Moraes. Maria Riia Kehl. 
Maria Valeria Ju i ih i i  Feria, Marilia de Aiidratle 
HaiiiaC'oireaeRuiti( 'ard(isii .  

Adetia Borpe\. Firlvia Roseniberg e Marilia de 
Aiidrade (ediriiras), Marleiie Rodrigucs (cdiqão de 
aric), Mari (ilusrraí$w) e Miriani 
Taiiur (eiicarrceada de ai5inaiirras). Além das 
pm5ii.35 que a\\iriani niaiéria\ e dar iiikgranies do 
C'iiii\clho. i;iiiiti;iii wtaboraram nesie numero: 
Claudia Ja-iiarihe, tcriieraida Vailaii Neerãii. 
Feriiaiida Araiitcs, Herriiiiiia üraiidão, Irede Car- 
dovi. I $5 Tapajós. Maria Alice Canipcm Rodri- 
g u n  chiariaOtilia Bodiini. 

Jornalista reepiinsAvel 
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RECORRER A LEI 

PODE SER 

UM BOM NEGÓCIO 
VocB está recebendo salários menores 

do que os de seils colegas homens para 
exercer funções iguais? Uma das saidas B 
abrir um processo trabalhista contra a 
empresa, iá oue a máxima de "salário 
qual para Irabalhc igual" 6 consaqrada PPln 
lei. Nos Estados Unidos, em 1980, cente- 
nas de mulheres optaram pela via legal 
para reclamar seus direitos, e no final dos 
processos ganharam SUbstanCiaiS indeni- 
zações. A maior indenização foi  paga pela 
Ford Motor Co.: 23 milhões de doiares. Os 
processos de "igualdade de oportunidade 
de emprego" atingem lambem os Orgãos 
pUblicoS e as universidades. A Assessoria 
de Imprensa do governo americano pagou 
16 milhóes dedblares a encadernadoras. e 
a Universidade de Minnesota. 10 ml- 
Ihóes a professoras. (dados extraidos da 
publicaçào WIN News. primavera de 
1981 ). 

QUE TAL COPIAR 

OUTROS HÁBITOS 

DA MATRIZ? 
Quem teve a Oportunidade de fazer 

comoras nos supermercados. lojas e 
drugstores de algumas cidades ameri- 
canas no inicio dos anos 70 deve se 
lembrar dos adesivos colados em algumas 
mercadorias: "Este produto explora a mu- 
Iher". Era o caso de desodorantes " i r -  
limos", dos produtos para emagrecer Ou 
qualquer outro. que,em sua embalagem. 
no nome ou na propaganda discriminasse 
a mulher. Grupos feministas distribuiam 
os adesivos para grande numero de mu- 
lheres levarem em suas bolsas na hora das 
compras e colarem nas mercadorias. Era 
possivel. assim, a cada uma, no seu CO- 
tidiano. exercer o direito de Critica e 
prolesto. alertando suas colegas con- 
sumrdoras. Já que não hesitamos em CO- 
piar os hábitos de Consumo da matriz. que 
tal desenvolvermos algumas ideias Su- 
Qeridas por suas primeiras vitimas? 

Maria Malta Campos - - 

~ a u i o .  ha um (nI~ciec, compos- 
to  stbretudo ~ m i  mi i l l i~ reç .  haslante 31ivo 
i i a  j o t a   ela defesa do  meio ambiente. o 
Grupo s e i v i  de Ecologia liderado nela 
a1m Caciida Laiiura e pela Ieiranl? Regina 
Marcondes Camargo. Em folhetos distri- 
buidos aos milhares pela cidade. o Grupo 
da uma serie de dicas sobre "como salvar 
a nalureza na vida diária". 

u m  deles, com o titulo "Os rios pedem 
socorro". diz' "As esoumas e os pelxes 
mortos ás toneladas nos rios. represas e 
mares. são em parte resultado dos deter- 
gentes que VOCE usa em sua casa. Deler- 
qente e veneno. Produto sintetico feito de 
pelr0ler. Pi.r mais gue vocè enxauue sua 
louça. panela ou talher. sempre ficam 
residuos que vão prejudicar sua saude e a 
de sua familia. Nossas máes, avos. bisa- 
uõç nuncaprecisaram dedetergentes. N O S  
iambem nao precisamos. Nós, mulheres, 
estamos sendo usadas para envenenar 0 
meio ambiente. Resista a propaganda!". 

i i lqui is ,dCi?S 

N2n consuma aiem do 
! w r v ? % r , ,  FWc I ,  r,iiilrili,i - Pretira ?rnbalagens d5 v idro as de 
piastico O vidro e ieutiiizavei O plasiico 
não se decompue na natureza. podendo 
permanec~r biihòes de anos em sua lofma 
orioinal. Doluindo as aquas dus fios. ia- 
qoas e mares. - Incentive o reaproveitamenlo do papel 
e do 11x0. Não logue papel fora. Revenda 
ou ceda tudo o que for papel ou papelao. 

Evite usar venenos e inseticidas., to- 
dos são altamente nocivos a sua saude. 
Uma casa limpa não atrai insetos. Pimenta 
do  reino em p6 serve para matar baratas. 
Formigas não gostam de cascas de pepino 
ou de carvão. 

Se quiser receber os folheloscomessase 
outras dicas. escreva para o Grupo Seiya 
de Ecologia, Caixa Postal 55.190, Sao 
Paulo. OtOOO. 

CRÉDITO PARA MULHERES POBRES 
Cooperativas de credito para mulher-. Uma pergunta para as mulheres bra- 

incluindo oupança, empreçtimoç e açao silesras: seria interessante desenvo ver ai- 
social. jb foram criadas em diversos pai- go Semelnanle aqb 7 Masores nforma- 
ses. Um exemplo B o da Associa ão de çoes sobre esses proletos encontram-se 
Mulheres Auliinomas. do Estado Ziyerat em duas pubiicaçóes. disponiveis na üi-  
da India. Trata-se de sindicato com 12 mi l  blioteca da Fundação Carios Chagas: "The 
associadas vendedoras de frutas. de rou- Urban Edge". vol. 5 .  no 2 (em espanhol), e 
pas usadas, costureiras,etc. a maioria de- "Markel Women s Cooperalives. Givinq 
Ias analfabetas. women credit". de Judith Bruce. 

A criacão de uma coooeraliva de cr8- 
dito, junto B associação', Ihes permitiu 
comprar máquinas de costura. carros de 
mão e outros eoLiDamenlos m e  antes t i -  
nham de a t.ga; tn t re  1974 0 1975 o110 
rn I m u  heres havam receblao cerca d0 
400 mil dólares em creditos e somente 
1 3 %  estavam atrasadas com seus oaaa- . _  
mentos. 

Outro exemplo B o Forum das Mulheres 
Trabalhadoras. tamb4m da India. Criado 
em 1978. em Madras. contava com mais 
oe cinco mi assoc adas, que ganhavam 
menos oe L m  oblar icerca ae 8 rcpiasl por 
aia. A cola para se assoc ar e de dma rupia 
Dor ano. e as nleressaoas devem noicar 
sua vontade de pertencer a grupos de VI- 
zinhança de 25 a 50 mulheres que se 
reúnem mensalmente. para analisar as so- 
Iicitacões de PniDrcsIimos e endossa-ias 

Alem disso, o Fórum proporciona ou- 
tras formas de assistbncia As mulheres 
(por exempio. esc0 as para cr anças cLr. 
50s de ailabelizacão Dara as mhheres. 
oioteçao coniia a.riosi I aaae oa poi c a( 
tenoo se tornado larnbbm Lm importante 
mmimento PO i t  co 

lulherio 



A iocii)logo He le ie i l i  Saffioti, professora em Araraqiiara. 
esíevr rerentcmenir r m  Chha. e vo l to i i  rnl i is iai inada com a i  
c o i t q i i i s t a s  Iú ohtidas no coinhalc a o  maihismo. 
Nrsie wiigo. cla mostra :I s i l t i a ç à o  da miilhrr riihana :t i t ies 

A t e  1958. Cuba esteve. de uma forma ou 
de outra. dominada ou pelos espanháis ou 
 pelos norte-americanos Nos anos que 
precederam o triunfo da revolução socia- 
lista a l' de laneiro de 1959. Cuba funcio- 
nou como prostrhuio aos norte-america- 
nos N.J mundo das ocupaçoes profissio- 
nais náo havia lugar para as mulheres A s  
que necessitavam aanhar o oroDno sus- 
lento tinham Que süleilar-se seja ao em- 
prego domestico sela a Prostituiçao Es- 
l ima-se oue somente em Havana havia no . ~ .. 
momento do triunfo da revolução. mais de 
cem mi l  pros1ilulas. 

Se Cuba tivesse se preocupado mera- 
mente com a socialização da propriedade, 
certamente nato estaria hoie na situacao 

= -  - ~ . ~~ 

nanies preocuparam-se desde logo com a 
queslao leminina e fundaram a Federação 
de Mulheres Cubanas. incumbida. com o 
importanteauxilio do Estado. de promover 
ainulher. Foram execulados intensos pro- 

ramas de qualificação de mão-de-obra 

lamento racional para a nação e decente 
Para a mulher deste amplo conlinoenle 

9 eminina, " de modo a Permitir um aprovei- 

que,ou não encontrava empregos,õu se 
dedicava a tarefas que feriam a digntdade 
humana 

A S  empregadas domesticas e as prosli- 
lutas foram rapidamenle preparadas para 
habalhar na industria mi nn qetor de w r -  ~ ~.. ~ .. . .. .~ 
viços. Um plano de reintegração das pros- 
11Iul.3s na sociedade fo i  estabelecido e r i -  
qorosamente seguido de maneira a impe- 
dir que viessem a tona preconceitos nos 
IiXaiS de trabalho Hoie em Cuba náo se 

antes da viioria da revoiuçao. A prostitu'- 
;ao lambem desapareceu. a exemplo do 
emprego domestico. 

O dia inteiro ale os 6 anos de idade. Nas 
creches as crianças recebem attmenlacao. 

O que ha é uma ampla liberalidade se- 
xual. sendo encaradas normalmente as 
relações sexuais pre-maritais. O aborto 6 
leqai e gratuito . como s i m  allds. 05 de- 
m o ! ~  serv,ços de saude plibiica. Inclusive 
rl cirurgia plnsllra eslr i i ra.  Se a mulher for 
rnaior de 14  anos. pode apresentar-se so- 
:inha ii uma Ciinica e o ahorto sera feito 
sequndo a mais rigorosa pratica medica. 
com d n e s t w a  e. portanto. sem a tortura 

em creche. aie os'seis anoyde [&de. Si- 
mente os filhos de Irabalhadores tem di- 
reitos a creche. 

Caso a mãe não desempenhe nenhuma 
ocupação fora do lar, t e r i  de cuidar de A paríiiipaçào 

na forra de trahalho 

Em 22 anos  de lula contra o machismo 
o Estado e o povo cubano5 conquistaram 
sem duvida uma ampla V i t o r i a  Este pa.5 
conta hole com uma representaçao femi- 
nina na força de Irabalhn nacional de cerca 
de 32". Podera o leitor ou leitora retru- 

seu6 filhos em casa Nesta hcpotese. a 
mulher  so se libera dos cuidados e guarda 
dos í ~ l h o s  nuando esles comi>lelam seis 
> n o s  e ingressam na escola primaria. tam- 
>em com func~onamento em lempo 1nte- 
grai. 

E õbvio. enlretanto. que. embora tibera- 
da dos cuidados e da guarda dascrianças. 
a mulher náo esta isenta de Outras tarefas 
eriuidas num lar. Ha muito trabalho do- 
mestlco a ser realizado no inlerior de uma 
casa e esta tarefa era tradicionalmente 
atribuida a mulher. O Codigo de Fainiiia 
de Cuba e o Unico do mundo que dispde 
sobre a divisa0 do trabalko domestico. 
determinando que o homem deve cola- 
borar com os serviços domeslicos. mes- 
mo quando apenas ele trabalha para o 
sustento da farniiia. 

E evidente Que em 22 anos de constru- 

Punitiva da não anesfesia praticada em 
Certas instituições medicas brasitemas 
Se  a mulher fo r  rmpnnr de 14 anos + P I ,  ~~ .. ....._I_ 
3borto lera de s e i  autorizado Dor sua máe. 
;ia$ uu  responsavel legal 

Esta leqisiaçao rao Iiberai náo indica 
c.ar que a mulher brasileira representa a 
mesma proporçao no conjunto dos tra- 
bolhadores naciona15 Islo realmente e que haia. necessariamente. um grande 

numero de abortos ilntes dos 1 4  anos. Hã 
Tumerosas e consislentes camoanhas 

.~ -~~ ~. ~~ ~ 

verdade Entretanto. ha que se~examinar a 
composiçào dos dois contingentes f e m i ~  
ninos - o brasileiro e o cubano - que 
detem lunções economicas remuneradas. educativas. mostranao  os^ riscos para -i 

saude representados por abortos e a ne- 
cessidade de se esperar o desenvoivimen- 
10 c0mPlelo do organismo e da conscien- 
:ia. 

No Brasil, 6 extraordinariamente grande 
a presença da empregada domestica. Ha 
uma decada eslimava-se que cerca deum 
tcico uas traoa tiano'n$ oras e ras ? ia  
Consliliino ae Pinp'eqabas nome51 cas 
Se i m i a s  SP somn',sem a s  oema 5 rni. 10- tas do mundo: Mas pode-se afirmar ,?-a 

colaboração do homem nas tarefas do- 
mesticas ja e nolavel e tende a ampliar-se. 

Como pais pobre, em processo de in- 
duslrializacão. Cuba não Dode coaitar 

res que trabalhavam autonomamente -sem 
3s benelicios integrais da legislação Ira- 
3alhista. chegava-se facilmente a casa 
30s 50%. 

x ç à o  para a praiica sadiã do sexo e 
bastante ditundida em Cuba e os mais 
iariados m8todos contraceotivos estão a 
~ s p i i i ç ã o  da poputaçao. agora de socializar os trabalhos donies- 

licos. Diante desta limitação de ordem 
econõmica. lutou e continua lutando oor 

O caso de Cuba e prolundamente di- 
verso. Não ha. naquele pais, uma so em- 
Drenada domestica. Pode-se obter uma 

Ha u m  profundo respeito pela criança 
e pela mãe que trabalha fora do lar A in- 
fra-estrutura de servicos oara a ouarda e 

uma reparticão mais iquaiitaria m i re -os  
sexos do 4nus social da produção diaria e 
da reprodução da força de trabalho 

Helsleth Sellloll 

aluda de uma mulher aposentada, num 
momento ni1.c oe ooença em Iam, a 
por cxemp,o Estes casos, porem. são es- 
Poraoicos e estão mdfIo ionoe oe conl,. 

cuidado das criancas'e sisniticaiiva para 
os recxsos de um pa s po&e como Caoa 
A s  cr.anças sao receb nas n a s  crecnes aos 
15 aias de .daae. e a permanecem OLranle Qurar a regularidade que acresentavam 

Mulherio 



as mulheres 
A chegada ao poder do Partido Socia- 

lista Frances suscita novas esperanças. A 
mudanqa repentina do estado de espírito 
do frances apos sete anos de um governo 
de "austeridade". o fim da apatia conse- 
qüente ao fracasso das esquerdas n a s  
eleiçóes de i978  foram motivo de uma 
ressurreiçào espantosa e rápida dos mo- 
vimentos de mulheres. Embora nem todas 
as reivindicações dos movimentos femi- 
nistas sejam contempladas no programa 
de François Miterrand. a efervescencia 
das eleições já  trouxe a tu2 novas asso- 
ciapões. novos projetos. como se a ale- 
gria da vitoria bastasse para dar novo fole- 
go A reorganizaçào do movimento autono- 
mo de mulheres. 

Cansadas de sofrer as conseqüèncias 
da crise econõmica sobre seu emprego e 
sobre seu poder aquisitivo. pela primeira 
vez na França a maioria das mulheres de 
menos de5Oanos votaram nos candidatos 
de esquerda. Uma sondagem feita pelo 
!nstituto Francès de Opinião. PUblica 
(IFOP) indicou que 21 por cento das mu- 
Iheres que votaram em Miterrand esse ano 
tinham apoiado Giscard d'Estaing nas 
eleições presidenciais de 74. 

O cansaço tem muitas fontes e razóes: 
as últimas medidas de Giscard de favore- 
cimento ao aumento da natalidade. as 
restriçbes governamentais A lei de legalizaç8o 
do aborto. declarações como as do Sena- 
dor Henriet, para quem "mais vale enviar 
asmulheresparaacamaque ao trabalho", 
tudo temperado pela demagogia presiden- 
cial a respeito dos direitos da mulher. Na 
verdade, as francesas, estão cansadas 
desse paÍs paradoxal que depois de pro- 
duzir pencas de grupos e militantes fe- 
ministas no decorrer do seculo XIX.  aca- 
bou concedendo o direito de voto as mv- 
Iheres apenas em 1944 - bem depois do 
Brasil 

As feministas preferiram não apoiar as 
duas mulheres candidalas a presidencia: 
Hugelte Bouchardeu. do PSU (Parlido So- 
cialista Unificado. a esquerda do PS! e Ar- 
lette Laguiller. da LO (Lutte Ouvriere. 0,- 
ganiração trotskista independente de ex- 
trema esquerda). Preferiram. em sua 
maioria. participar maciçamente da cam- 
panha de Milerrand. favorecendo sua Y I -  

tãr ia 

A Resposta: 
um governo com 

feministas 

O esforço parece ter sido produl ivo~ 
Nunca tantas mulheres foram chamadas a 
compor um gabinete. Pela pr imara ver nc 
mundo. uma mulher assume o Ministerio 
da Agricultura: Edith Cresson. engenheira 
edemografa. deputada no Parlamento Eu- 
ropeu e colaboradora de Miterrand ha 15 
anos. Para a pasia de Consuma. recen- 
temente criada. o PS indicou Catherine 
Lalumiere. professora de Direito da Uni- 
versidade de Paris I. "não feminista. mas 
disposta a resolver os problemas das mu- 
Iheres". segundo suas palavras. No Mi- 
nisterio da Solidariedade Nacional. tam- 
bem recém-criado. outra mulher. Nicole 
Questiaux. Mais uma novidade: uma mi- 
nistra delegada junto ao Ministro do La- 

itersand e 
rer.  dos Esportes e d a  Juventude. Edwige 
Avice. deputada da tendgncia Ceres do 
PS a esouerda de Milerrand. E. final- ~. ~ ~~~.~~ 
mente. no ministerio delegado perante o 
1 . O  Ministro e encarregado do  Direito das 
Mulheres. Yvette Roudy. lambem deputa- 
da no Parlamento Europeu. "feminisia ha 
20 anos". Iradutora e escritora. 

Segundo Yvette. a partir da orientação 
fixada no programa de Miterrand. seu 
ministério desenvolvera très eixos priori- 
tários de ação. O primeiro ser8 a igualdade 
no trabalho. com a aplicação rigorosa da 
lei de i972 que estabelece a igualdade de 
salários entre homens e mulheres. Essa 
lei. que deveria ser aplicada em todos os 
pafses da comunidade europe'a não e, na 
verdade, aplicada em parte alguma, Para 
quea igualdade se efetive. Yvette propõe a 
redefinição de suas modalidades de apli- 
cação e a criação de uma comissão de 
controle. Alem disso, ela sugere também 
uma melhor utilização do Fundo Social 
europeu para a formação profissional da 
mulher e a possibilidade de se recorrer a 
um sistema de cotas para recrutamento 
nas empresas. de forma a não permitir a 
existència de mais de 70 por cento de re- 
presentantes de um só sexo numa empre- 
sa. 

Essas medidas devem ser complemen- 
tadas por outras anunciadas no programa 
de Miterrand sobre o trabalho: criaçao de 
200 mi l  novos empregos públicos. anteci- 
pação da idade da aposentadoria e fixação 
de 35 horas semanais de trabalho. embora 
se saiba que essa redução da jornada sem 
prejuizo dos salários deva ser aplicada 
cie forma gradual. 

A questão do aborto 

O segundo ponto prioritário do progra- 
ma de Yvetle Roudy gira em torno de uma 
aplicação mais liberal da atual lei sobre 
contracepção e aborto. que permite o fun- 
cionamento, de centros de IVG IlnterruD- 
cão Voluntaria da Gravidez! nos principais 
hosp'tais put l icos e a legalização do 
aborlo quando efetuado nas primeiras dez 
semanas de gestaçao. Contra a opiniao de 
certas Correntes do movimento feminista. 
que são pela revogaçào imediata da lei 
atual e de suas ciausuias restritivas. 
Yvette defende a maniitençao da legisla- 
cao existente Essa lei veda o acesso ao 

t 111t11 C r<won.  
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aborto as menores e a s  imigrantes.tem a 
chamada "Cláusula de consci6ncia" (um 
medico contrário ao aborto está auloriza- 
do a recusar a intervenção) e não prev6 o 
reembolso do ato medico pela Previdincia 
Social. Implicitamente. o programa acaba 
por concordar com o prazo de dez sema- 
nas. apesar do PÇ inicialmente ter defen- 
dido seu alargamento para 20 Semanas e, 
em seguida. em 1979. !&-i0 reduzido no- 
vamente a i 4  semanas. O próprio Miter- 
rand. em debate com Giscard. havia reco- 
nhecido que " i 4  Semanas lhe parecia pes- 
soalmente um prazo excessivo" e formu- 
lava reticencias sobre a liberdade de abor- 
to para as menores. questão lambem pro- 
posta anteriormente pelo próprio PS. 

O terceiro item importante da politica 
do governo em direção as mulheres con- 
siste no pagamento aulomático das pen- 
sóes as mulheres divorciadas através de 
um fundo especial do governo que se en- 
carregaria depois de cobrar judicialmente 
os fallosos - que, na França, consti- 
tituem cerca de 60 por cento dos maribos 
divorciados. 

Finalmente. o programa propõe a cria- 
ção de 300 mi l  novas vagas em creches, 
aconselhando, entretanto. que seria con- 
veniente "pensar num sistema interme- 
diário entre a creche e a garderie" (um tipo 
de creche sem serviços especializados e 
com atendimento simplificado. mais pare. 
c>da com um depósito de criancas, criada 
por Giscard para reduzir as despesas pU- 
blicas de caráter social). 

Nesse ponto. há uma medida comple- 
mentar prevista no programa. que preve 
uma licença remunerada de um ano para o 
pai ou para a mãe do recem-nascido. Essa 
iniciativa pode se uma solução. mas iam- 
bernumaformac- disfarçarodesempregoe 
a falta de equipamentos Coletivos e onde 
serão as mulheres que irão "escolher" 
majoritariamenle tal licença. Contra isso. 
algumas correntes leminislas propõem a 
concessão de uma licença de seis meses 
para o pai e a  mãe simultaneamente. o que 
tornaria pelo menos teoricamente possivcl 
a partilha dos afazeres domésticos após o 
parto. 

Novas propostas 

A efervescencia surgida primeiro na 
campantia. em seguida pela vitoria do PS 
nas eleiç6es presidenciais e posterior- 

,~~~~ ~ ~~~~ ~~ ~ ~ 

i a 0  de um sindicato de mulheres que fun- 
cione como interloculor ao governo. 

Mas a ideia que parece t e r  provocado 
maior nrimero de debates no interior do 
movimento foi a da constituição de uma 
Federação de Mulheres. nos moldes da 
organização canadense A Federação re- 
presentaria todos os grupos de mulheres. 
as revistas e os jornais feministas, as ca- 
sas de mulheres. os movimentos de mu- 
Iheres espancadas. todas as representa- 
ções do amplo espectro 2m torno do qual 
as francesas se organizam. 

Helena Hlrala 

lulherio 



mERA TURA INFANTIL 

Respeitar a criança, o 
passo necessário 

Durante quatro dias, mais de 300 pes- 
soas discutiram temas ligados a literatura 
escrita por mulheres neste seculo, durante 
o 4’ Congresso Interamericano de Es- 
critoras, realizado no  México em junho. 
Varias brasileiras participaram do en- 
contro, como Nélida Pition, Ligia Fa- 
gundes Telles, Maria Carneiro da Cunha., 
Nadia Battella Gotlib, Lucia Villares, Te- 
resa Pires Vara e Bella Josef. Fúlvia 
Rosemberg, pesquisadora da Fundação 
Carlos Chagas, tamb6m foi ao México, e 
participou especialmente das discussões 
sobre sexismo na literatura infantil. Neste 
artigo, ela traça um panorama das pes- 
quisas e ações praticas relacionadas ao 
tema, procurando apontar novas perspec- 
tivas. 

O esludosisiematicodosexismo em li- 
vros para crianças e jovens constitui 
uma preocupaçao relativamente recente. 
Após um inicio moroso, episódico, os 
estudos espoucaram, extraordinaria- 
mente dinãmicos pela interdisclpllnari- 
dade, pela Inventividade metodologica, 
pelo compromisso militante e, sem dú- 
vida, pela força de sua denuncia. 

Em países desenvolvidos ou subde- 
senvolvidos, demaiorou menor tradição 
democrática, com grupos feministas 
mais ou menos atuantes, as inscrições 
das imagens de personagens masculinos 
e lemininos na literatyra inlanto-juvenil 
foram praticamente identicas: a bipolari. 
ração dos papéis sexuais, reservando a 
cada sexo, no texto e na ilustração, 
caracteristicas bastante distintas, cla- 
ramente discriminatorias em relação a 
mulher. 

Nesses livros, alem de mais freqüen- 
t e s , ~ ~  personagens masculinos sãoge- 
ralmente revestidos de maior imporfãn- 
cia por sua condicão de heróis, por se- 
rem incluídos no titulo da estória ou, 
ainda, por possuirem uma indiviailali- 
dade, atestada pela posse de um nome. 
Também são masculinos os persona- 
gens que ocupam as melhores posições 
na hierarquia ocupacional, desempe- 
nhando ocupações valorizadas social e 
economicamente. 

Quando o estudo engloba as analises 
dos comportamentos dos personagens, 
nota-se que a mulher e quase que unl- 
carnente vista através de seus compo- 
nentes expressivos: o cuidado com o 
outro (marido e filhos), a vida domesti- 
ca, seu físico. Ao homem são reservadas 
as funções instrumentais; o trabalho, o 
ensino, a busca ea  curiosidade. Ela fica 
circunscrita as quatro paredes do lar; 
ele, irradiante, no  mundo. 

O roiiíra-aíaqiic da\ 
f rin i i1 isí as 

Pouco a pouco, ao lado da critica, fo- 
ram surgindo t a m b h  contra-modelos de 

literatura não-sexista. sob diversas for- 
mas: guias para a produção de livros. 
listas de livros recomendáveis, recupera. 
çáo de contos folcloricos com modelos 
femininos mais vigorosos e adaptação 
de estórias tradicionais alterando traços 
de personalidade de herois e heroinas 
que não mais se casam e nem têm muitos 
filhos Surgiram também outros textos 
sobre novos heróis e heroínas. sob inspi- 
ração feminista. 

No entanto, inicialmente a produção 
alternativa de textos para crianças e jo- 
vens revestiu-se de componentes grotes- 
camente canhestros. O personagem fe- 
minino áparece. então, canio um roio- 
compressor, agressivo, hiper-critico. 
competidor - corresponatmdo, sem dú- 
vida. a imagem critica priraaria contra a 
feminista. 

Outrasvezes. a incorporaçãoda critica 
a produção anterior e mais epidérmica, 
fazendo irromper ora e vez, fora do tempo 
e do espaço. um discurso (no seu uso 
antigol “igualitário”. geralmente para 
conferir a mulher o direito ao trabalho 
Drofissional. 

rativas tradicionais. a incorporação 
mecânica do inverso dos estereótiposde- 
nunciados pelos estudos empiricos. O 
resultado é um ç6: livros panfletários. 
dogmaticos. que nãodivergemeni sua ar- 
madura das produçbes mais tradicio- 
nais. 

Desse modo:esseç livros aceitam, in- 
tegram e reproduzem o modo usual de 
discriminaçãio contra a criança - eterno 
aprendiz de viver, ser educável por exce- 
lência. espmja das novas experigncias 
adultas. 

Oii I I;i I i 4 o  d f ~  i i i t i i i t l o  

Mas. na verdade, o que se gostaria dc 
ter e uma outra visão do mundo. não 
apenas apregoada, mas também agida. 
desbaratando. pelo menos ao nível do 
simbólico. as relaçdes habituaisde domi- 
nação e subordinaçao. No caso especi- 
fico da literatura infanto-juvenil, essa 
nova relação adultolcriança deveria le- 
var, simultaneamente, a eliminação do 
tom didático e A busca de formas de ex- 
pressão igualitárias. 

IIii\ira<.?o: “Papcl Mriiciial”, iiiarqi 79. p. 4 

1 litia iiova disrriiiiiiiuçáo: 
roiiírii :i rriiiiiça 

O desalento progride. porem. quando 
se analisam certos livros de editoras fe- 
ministas. principalmente francesas. nor. 
te-americanas e italianas. Na maioria 
das vezes. o que se nota é esquecimento 
de que. quando se fala em sexismo na li- 
teratura infanto.juvenil, enfrentamos 
pelo menos duas formas de discrimina- 
ção: contra a mulher e contra a criança. 
Ora. o que ocorre em muitos textos de t i -  
teratura infanto-juvenil produzidos por 
editoras feministas e que o foco de ana- 
lise vem incidindo apenas sobre uma fa- 
ceta - a mulher - obscurecendo e con- 
seqüentemente discriminando outros 
grupos. nocaso a criança. 

Dai o desalento: o resultado e uma 
construção em torno de algumas teses 
feministas até certo ponto igualitárias e 
anti-discriminatorias. mas que não 
atinge a totalidade do ato criador. Per- 
cebe-se apenas uma tentativa de ajusta- 
mento entre o novo e o velho, a transpo- 
sicao pura e simples de um anti.modelo 
de homem e de mulher às estruturas nar- 

Nos livros em que essa abertura ocor. 
re. percebe.se o aparecimento de uma li- 
teratura do outro. arrebatadora pela rup- 
tura que propbe. Um exemplo aqui se im- 
põe: os livros de Lygia Bojunga Nunes. 
cuia consciência da relação entre oprimi- 
do e opressor extrapola. de muito. a con- 
dição feminina. estendendo-a para o ser 
criança.0 ser marginal, o ser fisicamente 
fraco. E a literatura do outro - nós. do: 
que foi deixado a t r i s  do espelho. (Ver re- 
senha de um de seus livros. “A  bolsa 
amarela”. na página211. 

Firlvia Rosembera 



LINGUAGEM 

Os surdos falam as mudas 
I 

Desde seu lançamento há seis meses, Man Made Languague 
("O homem faz a linguagem") está na lista dos livros 
mais vendidos em Londres. E ainda por muitos meses 
a autora, Dale Spender, vai ser o maior acontecimento 
editorial do movimento feminista inglês, pois lanqará 
mais três livros até o fim donno. 

Nossa correspondente em Londres, Fatima Jordão, 
disse a Dale que pretendia escrever seu livro 
para Mulherio, e imediatamente ela propôs uma conversa 
mais longa em seu minúsculo escritório da Universidade. 

Dale Spender B australiana, 36 anos, 
chegou B Inglaterra em 1976. Doisanos 
depois, lançou uma das primeiras re. 
vistas academicas de estudos femini. 
nos ("Women's Studies Infernational 
Quarterly", pela Pergamon Press), da 
qual atnda é editora E professora do 
Instituto de Educação da Universidade 
de Londres. onde também coordena 
um centro de estudos de educação fe- 
minina. 

"Man Made tanguage" nao foi con- 
siderado prioritário pela editora e 
ficou mais de um ano na fila deespera. 
O sucesso que se seguiu ao iançamen- 
to foi uma verdadeira surpresa. mesmo 
para a autora. Noentanto. o livro tem 
todos os componentes de gxito de 11- 
vraria: linguagem engalada, fluida, 
estimulante e com uma simplicidade 
nao muito comum nos autores que es- 
crevem sobre lingiíistica. 

Dale Spender argumenta dentro de uma 
trincheira feminista: "A linguagem não 6 
neutra, 8 mais um dos elementos culturais 
que afirmam, reproduzem e reforçam a assi. 
metria da sociedade dominada por ho- 
mens". Na lingua inglesa, como na socie. 
dade, a ordem é patriarcal e. segundo ela, a 
norma gramatical eomasculino". 

Ela chama de degradação sernhtica do 
feminino o fenarneno das muitas palavras 
que, quando associadas a esse ghero.  so- 
frem um processo de aviltamento de senti- 
do. E exemplifica: master (mestre) mantem 
no masculino o significado original, mas 
mistreçs (mestra) adquiriu sentido pejoratt- 
vo (amante). Whore foi palavra de designa- 
ção de amante dos dois sexos, hoje é prosti- 
tuta. 

A "regra" se. repete para a definiçao de 
profissdes, em inglês, as profissdes de pres- 
tiçios não têm a forma feminina. Assim, 
doutora 8 lady doctor e advogada 8 woman 
lawer. Mesmo a inviolável monarquia na0 es- 
capou: quem (rainha) é também homem ho- 
mossexual. 

A autora discute tambbm adesignaçâode 
nomes, lembrando que desde a Bíblia a mu. 
Iher é discriminada, pois ngo existe a pala- 
vra deusa em hebreu - um determinismo 
IingGistico que segregou o gênero feminino 
do Ambito da divindade nas sucessivas edi- 
ç6es do iivro sagrado. Um processo similar 
se repete no registro da historia: os feitos 

femininos sáo omitidos nas narrativas dos 
historiadores. 

E ate na literatura o processo se repete: 
para poder publicar seus livros, muitas 
autoras tiveram que adotar pseudònimos 
niasculinos, como Marian EvanslGeorge 
Elliot e Charlotte BronteiCurrel 8ell. entre 
muitas outras. 

Os homens falain inais 

Invisível na histbria, travestida na Iitera- 
tura.qual éhojeasituaqãodamulher no uso 
cotidiano da linguagem? Nesta área Dale 
Spender usa sua priipria pesquisa, baseada 
em anos de observação e gravação de con- 
versas entre os dois sexos. A conclusão B 
firme: o homem fala duas vezes mais que a 
mulher, interrompe mais, escolhe com mais 
frequencia os tdpicos da conversa, desqua- 
lifica os argumentos de maneira mais arbi- 
trária. A imagem tradicionai da mulher "que 
falapeioscotoveios"é. portanto, urnmito.0 
que sustenta esse mito, diz ela, é que a com- 
paração náo se dá em relação a quantidade 
de conversa do homem, mas sim em relação 
ao siiencio - condiçâo desejada cultural- 
mente para a mulher. 

Dale Spender diz que a maioria dos estu- 
dos de linguagem e sexo parte de premissas 
sexistas que preçsupdem que haja algo de 
"errado" com a fala feminina, trivialidade de 

conteúdo, USO de diminutivos, hesitação. 
aushcia de inovação. etc Da análise. a 
autora passa rápido ao ataque: "SE h6 algo 
de errado, nâo e com a fala da mulher, e sim 
com o sistema que a oprime e usa a lin. 
guagerncorno instrumento de repressão" 

Nas proximassemanas, mais um livroseu 
vai para as livrarias. Trata-se de uma pes- 
quisa em salas de aula de nivei secundário 
com aiunos e professores. mostrando Que 
os mestres dedicam mais tempo aos meni- 
nos, citam antes seus nomes e conhecem 
mais detalhes pessoais deles do que das 
meninas. 

Mais grave: têm atitudes mais fa. 
voraveis aos alunos do sexo masculino e 
tendem a dar notas mais altas para esse 
grupo. Esse ultimo aspectofoi objetode u r i  
teste: a autora utilizou um texto redacionai 
Unico, aplicando ora nome de menino, ora 
nome de menrna. k redação recebeu notas 
mais favorkveis quando o autor era identi- 
ficadocomo menino. 

Ate o final do ano, Dale Spender pretende 
rançar dois outros livros. Um se propde a d i s  
cutir o impacto do movimento feminista em 
15disciptinas academicas e o outro e um le- 
vantamento historico e analítico do pensa- 
mento feminino inglês desde o s6culo pas- 
sado. 

A fantástica produção editorial de Dale 
Spender coincide com uma atividade muito 
grande das editoras na área feminista. O 
que, ao final de nossa conversa, não deixa a 
autora sem um comentário irbnico: "Quan- 
do os negócios vão bem para nós, mulheres, 
oshomens chamamde recessão ..." 

Fátima JordBo 
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Um congresso saudável 
Num clima de ahsnluta informalidadc e respeito mútuo. mulhercr de 

vários países se reuniram em Genchra. em junho, para dchairr temar 
ligados i saúde, como ahorio, conirole de naialidade e rcuualidade. 

-.  . 

IvIuitas mulheres no mundo todo estão 
insatisfeitas com os servipos de saude 
que lhe5 são prestados. AS queixas são 
muitas e variadas. No Brasil, a maioria das 
inulheres da zona rural e das periferias 
humanas não contam nem com a minima 
atenção ore-natal. E mesmo as orivileoia- 
das. que podem paqar consullas'Dartic;la- 
res. lambem enfrentam problemas graves 
são frequentes as operações desnecessa- 
rias. os tratamentos disDendiosos oue na- 
da resolvem. causando novas dificülda- 
dPS 

tia orobiemas gerais que afetam. ainda 
a x  UL' 1or'las a SI ntas in.. re'es ae !o- 
I I .~  as classes a ia ia de ant -concepciw 
?,I s scg.rns e sem ele 105 aancsoq o 
saiide. a ilegaiizaçao do aborto, a esteriii- 
~, :ch<i  iorçaoa a u.oi8ic a aeniro F fora oa 
I.<'n a a lii ta oe aiencáo ass p m D  emaF 
t i -  si.oe ca.saoos I ) P  o s  tra!in tios q..e as 
niulheres executam. especialmente o tra- 
balho domestico. o recurso aos IranqÜil i~ 
zanles e outras drogas para aplacar in- 
qiiieiaçoes causadas por situações de vida 
desumanas. a patologizaçáo de fatos nor- 
iriais da vida. como a aravider. o narto. a 
n,'iamentaçào. a menobausa etc. 

Alem dis-n na r ~ l n r i n  m6&rn-nnrir=nte 
prevaiece o autoritarismo- são raros os 
medicos que ievam suas clientes a sério e 
que :,e preocupam em fornecer-lhes as in- 
lorniaç6es neceçsirias para que possam 
narticinnr nas  ~ P C I S ~ P S  nue afetam suas 
prciprias vidas. 

A pieocupação com a polilica de saude 
assumiu u m  papel importante no movi- 
m m l o  1Pminista h o i e  taivez constituindo 

gias'compiementares tBm sido adotadas: 
de um lado a conscientizaçãa e a mobili- 
m ç á o  a f im de exigir que o sistema de 
salide existente atenda as necessidades 
das mulheres: de outro. a crtaçao de ser- 
viços ailernativos. baseados no princi,pio 
da ' auto-ajuda". que visa "desmedicalizar 
a orevencão e a doenca. colocando-as nas 
maos das mulheres. a fim de Que Dossam 

gerir elas mesmas sua saiide e seus cor- 
pos e não se submetem mais corpo e alma 
aos caDrichos dos medicos". 

Grupos representativos dessas duas es- 
trategias reuniram-se em Genebra no 111 
Encontro Internacional sobre Mulher e 
S a ~ o e  entre os a as 6 a 8 ue , . P ~ o  01- 
SaP zado pe o D sveisarw de M. tieies ae 
Genenia e oeio SiS iÇervico ntcriacmna 
de Informaçãi  e~Ciriiinicá+.o de Muihe- 
i % ) ,  o encontro reuniu 500 mulheres de 48 
paiçes. Com pequenas verbas de varias 
fontes. inclusive da Organizacão Mundial 
de Saiide. as organizadoras puderam con- 
vidar 22 mulheres da America Latina. da 
AS12 e da Atrica. Do Brasil. foram convi- 
dadas Marina Rea. medicaque realiza uma 
pesquisa sobre amamentação numa co- 
munidade da periferia de São Paulo: Maria 
Jose de Lima. enfermeira que participa do 
Coletivo de Mulheres do Rio de Janeiro e 
eu que. juntamente com Cristina Brus- 
chlni. realizo. na Fundação Carlos Cha- 
gas. pesquisa sobre educacao sexual. 

APOS uma reunião plenária. em que ca- 
da pais teve oportunidade de fazer uma 

panies por carta. N"o primeiro d i a  pude- 

coniroie da natalidade e imoerialismo 

Escolhi este ultimo Neste como nos 
demais grupos de que participei no dia 
seouinle isexualidade e DOIIIiCa de Des- 
auaa s o b k  reoroducão húmanai o que me 

respeito m i m o .  as pessoas expressavam 
suas opiniões com a humildade de quem 
sabe oue a sua não e a iinica expeiiéncia 
válida. o que possibilitou o diálogo entre 
os diferentes pontos de vista. Nada lem- 
brava a ariogancia do especialista revelan- 

do a verdade nos congressos académicos. 
ou a agressividade do militante defen- 
dendo a "linha iusta" nos conoressos DO- 
I focos Jsando dos recLrsos ?e conn ic  - 
mento qLe a oesqdisa acaoem ca perm te 
e sdesi onanao rad ca mente a poiitica do 
staius quo. as niLlnPreS estao c f  anao na 
pratica uma nova forma de fazer politica. 

Na discussão sobre controle da natali- 
dade. cheaou-se raoidamente a um con- 

~ ~~ . . .. 
senso q u e á  luta da mulher e anti-imperia- 
lista. anti-racista e anti-sociedade de clas- 
se. Varias denuncias gravissimas foram 
apresentadas. Uma mulher de Porto Rico 
relatou que 113 das mulheres ferteis de 
seu pais foram esterilizadas, a maioria de- 
las forçadas a "optar livremente" pela I,. 
CIdduro em funcãn da fa l ta  dp altcnatfvns iari. 
li- n@ Senlidc de poder cr iar  maicr n i j m ~ r ~  
de filhos quanli? nc s ~ n t i d c  de poder~cviiar 
uma gravidez indesejada ou de abortar. 

A mesma falta de alternativas fo i  anon- 
lada por uma mulher da India,-em-r&& 
a Depo-provera. uma iniecão anti-concep- 
Cional que pode apresentar serios efeitos 
colaterais. n a s  que e procurada por inU- 
merIP mulheres. por ser o iinico método 
que podem usar sem o conhecimento de 
seus maridos e parentes. Uma questão 
que gerou muito debate foi a de se os gru- 
pos feministas do chamado Terceiro Mun- 
do deveriam ou não aceitar financiamento 
das organizações "controlistas". 

0 1 1 n  \\:I.; \ <  \ 1 1 . 1 ~  

Na discussão sobre sexualidade. va- 
rias mulheres lizeram relatos pessoais so- 
bre as diferentes iormas de opressão que 
haviam sofrido. desde a judia americana 
que. quando menstruada. não podia 48 
sentar B mesa de refeiçòes com a familia, 
ate a dinamarquesa quesesentia compeiida 
a fazer sexo em circunntancias que não 
eram de sua escolha, porque 'a revofuçáo 
s e ~ u a l ' '  nãn alterou a relação de poder eii- 
tre os sexos. 

No grupo que discutiu a polittca de pes- 
quisa sobre a reproduCão humana, cons- 
tatob-SP a riirencia oe in'ormacoes 08s 
ni..ineres a respe to oas pese, sas oLe 
estão senan rt:a Jauds c .  pr nc pa mente, 
dos Drocessos decisórios aue determinam 
a a ocaçdo oe  rccrrsos para certo I DO oe 
pesq.. sa e não or:ro Por esses moi vos. 
'o prop.xla a cr açao oe  LI^ grdpo antcr. 
nacional com dois obietivos comolemen- 
tarcs a eiaboraçio oe ;rn Con go de € 1  ca 
ucpcsiiu sa soare revodLcão a exemp o 
I< 7 . ~ 1  oc cie comercia zacao no c te em 

pressão sobre os orgãos decisorios 'para 
que ouçam as reivindicações das mulhe- 
res ao estabelecer criterios de financia- 
mento .  

Na plenaria final. foram aprovadas al- 
gumas moções, como a de vigiar o cum- 
momento do codiao do leite em D o  Pela5 
:na t i a c  ona s 06 setor e a de ILtar,PC o 
aDoito ,ree graiL i v  em todos os paisc5 
Tdmvwii to a3rovado am protesto contra 
a censLia ao proarama da Marta SJP~~CY 

A, Des=,oas 0.c I Iriam cxoecidt .as oe 
-71 coig'esso m a s  formal. secdnao os 
@7Ce :i ao5 congressos acaaein.cús 3. 
ooliticos. licaram deceocionadas com a 
não-direlividade e a conseqüente falta de 
"Grandes ResoluçBs Gerais". Eu, pessoal- 
mente. achei que so um congresso assim 
uoae scr coerente r a o  apeias com os 
Df IC D 3s fem n s!as mas lambem com o 
oo,et1to oe m e  varar a sadde oas rnd ne- 
res. não contribuindo, o proprio congres- 
so. para aumentar suas neuroses. 

Carrnen Barroso 

I 
8 Mulherii 



Ama me n ta r : 
Uma imagem colorida: em~ambiente de 

requintado bom-gosto. a niae amamenta 
seu bebe. Uma voz recomenda: - ' A m a  
mentar è dar carinho e proteção a seu 11- 
lho". 

Uma iovem mulher sai aleqremente de 
casa. Rápida sequència no ámbiente de 
trabalho Ainda alegremente. esta de K l t a  
i< m c a  A mesma voz imasculinal da novo .~ ._.. 
recomenda: ~ " E n q u ~ ~ t o  estava no trabalho 
você não podia amaventar. mas agora que 
esta em casa. não se esqueça. . ama- 
inentar e dar carinho e protecáo n seu f i -  
lho' 

Veiculados por todo o Pais. esses  
enuncios são parte de uma Campanha &a- 
cional de Incentivo a o  Aleitamento Ma- 
territi patrocinada pela Unicet - Fundc 
das Nuçòes Unidas para a IntAncia - P por 
oroãos Qovernamentais Encenados por 

' A lei que obriga lodas as empresas 
(com mais de 30 trabalhadores com idade 
arima de 16 anos1 a manterem creches 
riara-bebes de~O a 6  meses) e da a mulhei 
duas meias horas diarias para amamental 
seu f i lho nem sequer e lembrada. Muitc 
oeio contrario: a mu,. sr  e considerada a 
unica resoonshvei nela amamentacão. SeL 
(nosso) abandono'nos inf ini los Cuidados 
com as crianças. as barreiras Sociais. ca- 
rencia alimentar e falta de saude. nada 
disso esta refletido naquelas imagen: 
coloridas - dai ri50 nos reconhecermo5 
netas Resta saber como ?os desvencilha1 
mos da culpa que elas, tao sedutoramen. 
te. nos oferecem 

Tudo indica aue o verdadeiro responsa. 
,c Dor esse tipo de aiLnc o e o enra ?aac 
nacitri do a-tor tnr $mo Ouando as pr 7 -  

cipais interessadas no assun'o foram ou- 
vidas numa oesouisa realizada entre as 

<J fico, c aro o co. Y X O  O 'eoie$n~.an'e 
< i  uii çel n d  Corii ssrt.2 t.ac onò U P  ncen- 
tivo ao Aleitamento Materno. Gerson da 
Cunha. viu-se obrigado a declarar: "Uma 
campanha de estimulo ao aleitamento ma- 
temo que deixa com sentimento de culpa 
as m i e s  que estão imp?ssibilitadas de 
amamentar e um verdadeiro desastre". 

O representanteda Unicef reconheceu o 
absurdo de uma campanha que responsa- 
biliza exclusivamente as mulheres Deia 
amamentaç2o das crianças: "AO inv& de 
dizermos amaniente o seu filho. devemos 
falar que quando uma mulher tem um t i -  
no VOCP iamuem tem ;m I ho e a cn. 

-n..n,daie a..e Ganho.. d n  i no E preci. 
so q.e n(.s perçinicmob por q w  as m.. 
iheres deixaram de amamentar seus be- 
bês, disse ele ainda. Porque as mães. 
.'curiosamente. sabem com certeza que c 
leite humano e muito melhor qara as 
crianças que o de tala. artificial 

N a  verdadc. nem scrnpre essa conscièn. 
cia BSIPVP presenle. Por votla da decada 
de50. a mamadeira vtrou moda. Leites em 
po adequados a cada tipo de bebe passa- 
ram a Iigurar em inhmeros anuncios e nas 
receitas dos pediatras. E o pó milagroso 
começou a ser distribuido de graça às 
máes carentes. orincioalmenle nos oaises 
pobres 

No inicio da decada de 60. surge na tn- 
glaterra a primeira reação a esse estado de 
Coisas um livro oue denuncia a Neit lP 

~ ~ ~ . 
como "matadora di-bebes". Os primeiros 
grupos alivistas começam a se formar nos 
Estados Unidos e em varios paises euro- 
peus. provando que as crianças alimenla- 
das com mamadeiras morriam mais. Os 
grupos se espalharam rapidamente e lor- 
maram uma Rede Internacional de Ação 
sobre Alimentos Infantis - 

Como resultado do lento trabalho de 
pressão desses grupos, no final de maic 
foi onrovado em GenPbra na Sulca um 

~~ ~ ~~ . ~ ~ .  . .  
Ccd go d e  Et8ca sotre o assLntO n n a  
re .x  i c  oa Orqan zacac MJPd a, ae SaLle 
1 1  18 pn ses votaram a laror ,"i contra. o s  

Mulherio 

Os anúncios 
insiitucinnais da 

ielevisào repetem: 
"mãe. amamente 

seu filho". 
Mas j á  está na hora 

de dizerem que 
"a comiinidatle ganhou 

um filho". 
E iodos. portanto, 

devem assumir 
os encargos 
necessirios 

para que ns h c k s  
possam ser 

alimentado.; 
por suas niàes. 

camoos. São essas industrias. oor exem- 
O código e uma recomendação. e não 

um regulamento. Ou seja. nao e obrigato- 
rio. Recomenda a proibição da propagan- 
da comercial do leite em vo: a indicação. 
no rótulo dos produtos, dequeaamamen- 
tação materna e superior; a advertencia 
srxbrr r,s ~ IS~:PS para s w d P  di-, tirtii' nr  
caso da preparaçao Inadequada do produ- 
to, proibe ó distribuição de amostras gra- 
tis: e elimina o pagamento de boniiicaçáo 
pela venda dos substttutivos do leite ma- 
terno. Ja e alguma coisa. 

Aproveitando a votação do Código. a 
Rede internacional de Açao sobre Aiimen- 
tos Infantis realizou seu t o  Congresso. 
lambem em Genebra. O objetivo era come- 
morar a vitória e a entrada "numa nova ta- 
se da luta uara orevmil a chamada dtienca 

presente a reunião 
Marina. que participa da Comissão de 

Aleilamento da Secretaria de Saude dc 
Estado de São Paulo afirma oue aoora E 
importante viq\ar ~ . , &  atividades dãs in- 
3..si' 3 s  c c  a mento n'ant sua penetra- 
:a3 qr s sienia de SdrDe e nas compras 
oo,cr ia inr i la s de a 'iientob Du tam- 
6em que e necessario mudar a rotina dos 
hospitais e postos de saude para que a 
mulher encontre acolhida a amamenta- 
cào E ressalta o oaoel aue os oruDos or- 
ganizados de mutheks paderaoíer 'nessas 
mudanças. apresentando propostas con- 
cretas. 

"A gente sabe que a indhstria de leite 
artificial vai tentar sabotar o CUdigo". pre- 
v e  Marina. "com uma generosa distribui- 
ção de presentes aos profissionais de 
saude". (Seu próprio caso pessoal ilustra 
bem o problema. Ha alguns anos, de votta 
da licença-maternidade para o emprego 
num posto de saude. a angustia pela se- 
paração do f i lho e o confl i to entre as ne- 
cessidades de trabalho e o envolvimento 
com a crmanca crczc am , intamcnte com a 
p na de c te em po ioinec oas çratb ta- 
m c i l e  Nào oe, o-i ia cedendo as ores- 
sòes, abandonou a amamentacão natural 
e adotou a mamadeira.: 

~~ ~ ~ ~~ ~~~~~ ~ 

tas delas. ha quatro aulas de alimentação 
artificial para uma aula de aleitamenlo 
materno. 

Mas isso tende a mudar. Em São Paulo. 
o Programa de Incentivo ao Aleitamento 
Materno. da Secretaria de Saude. I A  tem 
dois anos de vida. E pretende agora atuar 
justamente no ponto apontado pelo repre- 
sentante da Unicet: lazer com oue a co- 

empresas (estatais e partkularesi para 
que cumprani a lei de creche e ampliar o 
periodo da licença-maternidade O coor- 
denddor do Programa, dr Vicente Monetti 
informou oue em iulho em Brasilia os 

çar mais 12 semanas em casa, recebendo 
a metade do salarto. Esse prazo pode ain- 
da sei d i l a i ~ r l , ~  nm mais 12 semma+. des. 
sa vez Sem salário. mas com a aarantia do 
emprego. 

Talvez sela hora de inf luir Entrar e r  
cena e lutar por um bom papel na novela 
Viaiar a Imolantacão do códioo de leite em 

F na mente tenta; corr,g r a m o i a  ns- 
I ! . co la  q-P c i a  e veic-ia aq, u qLe 
çretmdr seta a nossa imaqem. Asora em 
tulho c m e ç a  de n o w  e vai intermitente 
mente ale o final do próximo ano, nova 
campanha publicilaria pelo rádio e leva 
No ar, nossa imagem colorida de mãe 
Vamos ficar de olho para ver se cola c o r  
nossa realidade de mulher. 

Inês Ca$tilho 



litica". Existiram askociaçóes no Ceará. mentos foram racionados e tiveram seus 
em Pernambuco. na Bahia. no Espirito Preços mui to  eievados. AS mulheres de- 
Santo. no Parana. no Rio Grande do Sul, senvolveram. então. um movimento contra 
em Minas. em Seroioe. a carestia em varias cidades. como s a n t o  

L ~ ._ ~, 
Santo André, Sorocaba. s a o ~  Bernardo. 
São Caetano e São Paulo. Ainda no Deriodo imediatamente ao6s O 

"AS mulheres brasileiras sempre toma- 
ram Dosicóes. mesmo nas epocas mais 
dificeis. Talvez não aos m mares. aos mi 
noes p0rq.e ss. nau ex.slr em rierinuin 
orocessn n stnr co. mas sernnre aoafece- 
iam aquelas mulheres que a'genl'e pode 
cnamar oe vanqJaroa. as m a s  avançaaas. 
aLe tinnam coraqein O P  começar a 1azer as 
c c m s  c q d e  se -corooraram ar. nrnccsin 
social da epoca." 

As mulheres da 
União Feminina 

Para demonstrar essa alirmaçáo, que 
permeou todo seu depoimento. Clara 
Charf comecou relatando a iormacào da 
União Feminina, entidade que se 'uniu 5 
Aliança Nacional Libertadora !ANL), fren- 
te de luta contra o inteuralismo e o na- 
zismo no Brasil de 1934: e aue. como a 
ANL. sofreu os rigores da repfessão a par- 
tir de 1935. 

Entre as "comhativas e corajosas mu- 
lheres da União". destacou quatro Rosa 
Meirelles. a aaucha Euaeria Alvaro MO- 
reira, Eneida nomalista éescritora paraen- 
se perseguida e presa em consequencia 
do movimento) e Olga Benario (cidada 
alema. esposa de Luis Carlos Prestes pre- 
sa e deportada para a Alemanha, onae 
morreu assassinada num campo de con- 
gentração). 

A partir de 1935. a principal forma de 
rticipaçáo das associações femininas 

de solidariedade prestado as mulheres 
que tiveram seus familiares presos ou 
perseguidos. 

I. oi o socorro vermelho. 'ntenso trabalho 

Doa comitês de anistia 
aos comitês democráticos 

No i icoo da decaoa ae 40. as mLlheieS 
1 deram ,ma pai1 c Dacão md o? Iar a "o  
mo. n i y n t ~  ~>ro.dnn?~in E n i j  10s ao? i am 
ao mov m m t o  fle anoio aos orac nhas d2 
FEB As m. n e i m  Inniurm sc np'csenia 
ram para .!ar e 00 Ba:a nio  F e i ~  I 10 fa- 
ziam p d w  ps co  uyas Idinusas. corro 
Noemir Silveira e Reoina Schneiderman 
Fai,am treinarnenio i;ensanoo em r para 
a trenic oc bala na mas como nao no,.e 
, IPrC<< na"@ P <e iiro.nniarani ar  rl" 
, m e l t o  que r r a  5 taroe w cqan-oc. Mov 
mento pe a Demociac a 

Esse movimento recebeu uma adesão 
massiva de mulheres a partir de 1945, 
através dos comités democraticos. que 
eram uma transformacão dos comitês de 
an 51 a Esses comai& awnocrai cos 11- 
rom us enior oes das prime ras i n  oes e 
assnc acões lem n nas 0t.e s . r o  ram im 
1946". Ainda nesse ano. Alice Tibirica. do 

Em 1947. refletindo a amoliacão dos 
qr-Dos. foi cr aao o orna Momento Femi- 
nino Era Jm ,orna oe esc-e'oa cerre- 
sentava a op n ao d e  1060s os gr,pos q.e 
tinham uma linha Droaressista. Quase lo- 
das as iornaiistas'aué existiam na epoca 
colaboraram com ele. O ]orna1 tratava de 
expressar o sentimento das mulheres do 
Brasil inteiro. e teve um oaoel imoortante 
na unificação do movimento." 

O s  oroaramas das asçoc acoes *emir , -  

. .  
lação em geral e. de uma maneira ou o r  
outra. todas tinham uma participação po- 

final da guerra mundial, uma certa aber- 
fura politica permitia o funcionamento dos 'No ano ae I950 500 O-fa fepfessao as 
partidos e muitas mulheres foram eleltas. m-ineres f.zeram -ma passe3ia com Ia,. 
entre eias Adalgisa Cavalcanti. mulher de <as e carta,es. co i t ra  a carest a. Em I iei i-  
um ierroviario, eleita deputada por Per- te a Camara Municipal de Santos ocorreu 
nambuco: Celina Mochel: maranhense. um choquecom a policia e os comercian- 
eleita vereadora no Rio de Janeiro: e Tere- tes começaram a fechar as lojas com me- 
sa Belga. prefeita de São Caetano. do de que a gente quebrasse tudo. Os co- 

msrcihrios e os trabalhadores, quando vi- 
ram aquelas mulheres naquela luta toda 
com os policiais. curpo a corpo. começa- 
ram a formar um cerco para defende-las, 

versus reeressáo Os vereadores oue estavam na Cãmara 
lançaram um protesto contra a arbitrarie- 
dade da poi iciae ISSO saiu na,manchete de 
todos 0s  Jornais de Santos. 

Luta contra a carestia 

um vigoroso da atuação dos co- 
mites democráticos numa cidade. Santos 

A resistência 
na Federação 

Começar a recuperar a 
memória do  movimento de 
mulheres no Brasil, total- 
mente ignorado pela história 
oficial e desconhecido pelas 
militantes de hoje - esse 
Foi o principal objetivo de vá 
rios grupos feministas de 
São Paulo ao promover, em 
maio, um debate com Clara 
Charf,Vanda Frati e Suzana 
Sampaio.  Reproduzimos 
aqui trechos do  debate, com 
base na extensa exposição de 
Clara e numa intervenção de 
Vanda, indicada no texto. 

ficou a cargo de Vanda Frali. Neles luta- 
va-se pela melhoria do bairro. por creches, 
Por POsloS de saude. Dela alfabetizacão de 
adultos e peia parldade de salarios' entre 
homens e mulheres 

Com o final da guerra mundial. os ali- 

ri aiicu soure o mesmo r w r  oco. o I na 
c.4 coraita i le a0 C ara Cnarl rc ato" q j e  
wi 194h c,.n o Iecnamello no P a i t ~ i o  

~ .. ~ ~~ ~ 

Comunista e a perseguiqão ao Partido SO- 
cialista. muitas milifantes foram presas. 
perseguidas ou cairam na clandestinidade. 
mas movimento, geral das mulheres se 

manteve estivel. 

"Com os partidos fechados, as mulhe- 
res passaram a trabalhar mais intensa- 
mente nas unióes e associações femini- 
nas" e o desejo de reunir essas entidades 
teve "a influgncia da existencia da Fede- 
raçáo Democratica Internacionai de Mu- 
lheres, com predominância do movimento 
comunista e forte presença de mulheres 
anti-fascistas saidas dos campos de con- 
centração". 

FormoL-se então o Com te oe Oraanrz, 
cão uas Eni oaoes Fem ninas no Bris e z 
oresiaente e eila foi Alice 1 b rica Em 
1949. o Comite convocoL reDresentantes 
oe urgan zaçòes femininas d e  1 1  Estados 
e se ris1 IJ L a Federacio de Mdlneres 00 
Brasil. Em 1950. reunido no Ibiraouera. o 
Conse ho  de^ ~Hepk&%antes-di - F e a c r i -  
qac ap'0vo.I a Dec araçáo 00s  D re tos da 
M. ner aPle,lnlrne'lle dI,,"Ia,la ,,..riia rc.1- 
niao em Copenhague 

Em 1955. com a posse de Juscelino, 
apesar do clima de relativa liberdade, vá- 
rias associacões foram fechadas. No mes- 
mo ano oe &a posse. por excmpfo ' i 0  
'ecnaoa a Associaçao Fem I I  na do Esiaao 
oa Gbanabara Q.anoo essas aisoi. a c i m  . . - - -  
iornavam ~ ~ ~ ~ c r i e s  aLe os aoveinantes 
iii:*id\am qLe estaram avançando oema s 
em rc açao aos proolemas do goveriio. 
eles perseguiam e fechavam". A Fedsra- 
çào também foi fechada. por um p e i o d o  
inicial de seis meses, e depois vollou a 
fiincinnar 

Nessa época, o movimento snfreu "um 
Deriodo de descenso muito grande e sua 
real .acac ae,e~-se a pari c pacao oe 
..ria 36 egaçso oras e i ra~na Cuntkrénc a 
ne Mu ncws -ai  no-americanas. roai.zadu 
no Chile. da qual participou a primeira de- 
legação cubana revolucionaria" 

De volta ao Rio. as brasileiras montaram 
a Liaa Feminina do Estado da Guanabara 
que<na opinião de Clara. foi "a mais com- 
hativa e mais a!nan!p das -"!idades de 
mulheres de todo o Rraçil. Da diretoria 
par1 c 7auam I i e  eciLa s e trabalhauoras. 
owrar  as meta - r q  cas e t6xte s e se tez 
_I!' g.anoe iraoa i n .  pr ncipa mentr  ue 
agitação. Foi a primeira organizaçáo que 
fez. ao lutar contra a carestia. a luta Dro- 
f..n<ta mostro.. as caLsaS oa carest a .oe- 
1 .nr c .. a açao a a i  f r > , i l  nac ?na z Essa 
I ( 1 . 9 .  dss rr coTn a Feneracao e a5 vai  as 
as~ociações. foram definttl;amente lecha- 
das em 1964 e a maioria de suas partici- 
pantes processadas e presas 

1 Mulherio 



pesqui q 
+?I! 

O filme, como outras formas de manife- 
!açBes artísticas, e u m  veiculo privilegiado 
para mobilizar opiniões e suscitar debates 
sobre temas de interesse científico. Sem 
se submeter, necessariamente. aos cáno- 
i e s  impostos pela "verdade" cientiiica, o 
i n e m a  documentario ou ficcional pode 
jer. muitas vezes, u m  retraio mais vivo da 
,eaiidade, provocando reações que levam 
3s pessoas a repensarem seus conceitos 
sobre O mundo. 

Assim, porque não incluir o f i lme den- 
tro da programação cientiftca da reunião 
anual da SBPG? Este ano, para a reunião 
de Salvador, os professores Eda Tassara e 
Sergio Ferreira programaram uma série de 
mostras de curta-metragens, em apresen- 
taçóes diarias, das 12.30 as 15 horas, so- 
bre temas como posse de terra, problema 
da ciência. identidade cultural e ecoloqia. 

.Mostra de filmes na SBPC 
No dia 13, haverá urna projeção de-fil- 

mes sobre mulher, na segulnte seqüência: 
"Menino ou  menina". de €liane Bandeira 
e Mariiia de Andrade; "A menina e a casa 
da menina", de Maria Helena Saldanha; 
"Paixão Maria", de Reinaldo Volpato,; "A 
Beladormecida - entrada numa so - 
sombra", de Marcelo Tassara; "üalzaquia- 
nas", de Eiiane Bandeira e Marilia de An- 
drade; e "Gilda", de Augusto SevA. 

No dia 14 ,  na mostra sobre identidade 
cultural. dois filmes também abordam a 
questão feminina: "iab", de Maureen Bi -  
silliat: e "Nossa vida, nossa luta", de Su- 
zana Amaral. E mais: no dia 11, havera 
uma Droiecão esDecial. em Dre-estréia. do 1 

Convênio 
entre o IBGE 

e a Unicef 
O IBGE acumula hoje um acervo bastan- 

te  razoável de inforinaçóes demográficas. 
sócio-econhmicas e nutricionais sobre a 
populaçao brasileira. Muito raramente, 
entretanto. este acervo de informações 
oficrais é coletado ou xganizado metodo- 
logicamente de forma a permitir diagnós- 
ticos adequados relativos a mães, crian- 
ças e ,  3or extensáo. mulheres. jovens e 
grupos familiares. 

Nesse smt ido .  e d a  maior imDortância o 
recente prograrria de colaboração entre a 
Unicef e o IBGE (Deiineação do perfil de 
mães e crianças nas estatisticas oficiais) 
com o objetivo de estimular a produçao 
continua de indicadores sociais adequa- 
dos e a elaboração de analise sobre eles. 
tendo exatamente como unidades de ana- 
iise os grupos acima referidos. 

Como parte deste programa, realizou-se 
no inicio de junho deste ano a primeira 
reunião técnica entre iBGE, Unicef, inslt- 
tuiçóes de planejamento e pesquisa e 
pesquisadores. com a tinalidade de estu- 
dar exaustivamente o Censo de 1980 vi- 
sando a formulação de proposta em ter- 
mos de seleçào e cruzamento de variáveis 
a serem inciurdos no "Perfil Estatistico de 
crianças e mães (1980) - Brasil e Regiões" 
e sugerir novas formas de coleta nas 
futuras PNADs. Esta reuniáo contou com 
a presença expressiva de pesquisadores e 
planejadores que vêm trabalhando nas 
areas de demograf ia. renda, mão-de-obra. 
educação e fami l iacom diferentes referen- 
ciais teóricos e meiodologicos em distin- 
tas composiçóes institucionais do pais. 

O resultado foi,  sem duvida, dos mais 
estimulantes. Com relaçáo ao tema tra- 
balho e renda, foi praticamente consenso 
a t3tal tnadequação d o  conceito de PEA 
para detectar tendéncias do emprego femi. 
nino Alertou-se tambem para os perigos 
das comparações freqüentes entre Censos 
Oernogralicos e'PNADs, ou mesmo entre 
delerminadas PNAD's (75 e 78 por exem- 
pio) sempre som relação ao 
empiego de mulheres, menores e renda. 
(Felicia Madeira) 

ul herio 

( 

---__ _. --_ - - longa-metiagem "Xingl i  Terra", de Mau- 
reen Bisiliiat. sobre o rituai yamaricuma, 
durante o qual as mulheres assumem o 
lugar dos homens 

Novo núcleo de 
estudos no Rio 

f o i  criado em junho. no Rio.  o Núcleo 
de Estudos sobre a Muther (NEM} , junto 
ao Departamento .de Sociologia e Politica 
da PUCIRJ. Seus objetivos. desenvolver 
atividades de ensino e pesquisa. organizar 
um centro de documentaçio e criar um 
programa de publicaçóes em torno do 
tema "m uI her". 

For delegação da Divisao de Direitos 
Humanos da Unesco. o NEM ia esta 
organizando u m  Seminário Regional Lati- 
no-Americano para discutir  programas de 
estudos sobre a mulher. a ser realizado de 
22 e 23 de  setembro no  Rio. 

A Unesco definiu o encontro como uma 
'reunião de experts" e propbs a discussao 
dos seguintes temas: 1) Estado atual do 
ens inoe pesquisa sobre mulher na Ameri- 
ca Latina: 2) Metodoiogia e especificidade 
de estudo * e  de investigaçáo sobre a 
mulher na America Latina: 3) EstruiuraCao 
e impiernentação de programas de estu- 
dos sobre a mulher; e 4 )  Criaçao de uma 
associação regional de programas de 
estudos sobre a mulher. 

Para maiores informaçóes, procure Fan- 
nY Tabak. coordenadora do NEM, nos 
teiefones 274-9922 ou 521-4201 no  RIO. 

Costa Rica 
promove seminário 

A Escola de Trabalho Social da Untver- 
sidaje de Costa Rica está c o n ~  i n m  
tigadores, membros de organizaçoes de 
mulheres e representantes de projetos de 
ação para a mulher. para o I Seminario 
Latino-americano de Pesquisa sobre a Mu- 
lher, que será realizado em São José da 
Costa Rica em novembro deste ano. São 
estes os temas do encontro: "Mulher lati- 
no-americana.família e reiaçoes de produ- 
ção", "A mulher latino-americana e a do- 
minaçdo ideologica". "O papel do Estado 
e as organizaçces não governamentais na 
abordagem da problemática da mulher 
latino- americana" e "A participaçáo em 
organizações socials e poli ticas". Quem 
quiser apresentar trabalhos ou participar 
do seminario deve escrever para "Primer 
Seminário Latino-americano sobre ta Mu- 
ler". c i o  Lic Laura Gurmán S., Escueia de 
Trabajo Socia1,Universidad de Costa Rica, 
Costa Rica. 

Aberto concurso 
sobre população 

ABEP A AssociaCão Brasileira de Estu- 
dos Populacionais (ABEP) está promoven- 
do o I0 Concurso para Bolsas de Pesquisa 
sobre Assuntos Populacionais. com apoio 
financeiro da FINEP e da Fundação Ford. 
A s  dotações maxirnas serão de  750 mi l  
cruzeiros para projetos da categoria "pro- 
íissionai" e de 450 mil cruzeiros para a de  
"mestrado". As propostas deverão ser 
enviadas para a ABEP (rua Curitiba. 832, 
9" andar, CEF 30.000. Beio Horizonte, 
MG),  ate o dia 15 de agosto, no máximo. 

Curso de 
educação sexual 
A Associação Brasileira de Educaçao 

Sexual (Edusex) promovera um curso de 
férias, de 6 a 24 de julho, com os confe- 
rencistas Maria Helena Matarazzo, sexb- 
Ioga. e Rafaei Mazin, professor mexicano, 
mbdico e sex6logo. O curso abordará as- 
pectos bioiogicos, psico-sociais e eticos 
da sexualidade humana, e está aberto a 
todos os interessados. Maiores informa- 
ções pelo telefone 852-2258, em Sáo Pau- 
lo. 

Pesq LI isas 
em andamento 

Recebemos cartas de várias pessoas in- 
formando sobre a realização de pesquisas 
relacionadas b mulher, nos mais variados 
campos. Para facilitar o intercambio entre 
pesquisadores, divulgaremos a reiaçao 
desses estudos: 

- Maria Jose Pachu, da PUC-RS, tese 
de mestrado sobre "Auto-estima e condi- 
qoes sociais das prostitutas de Porto Ale- 
gre". 

- Silvia Maria dos Reis Maia, d a  Facul- 
dade de Ciências Econõmicas da UFBa, 
tese sobre "Os mecanismos de sobrevi- 
vência da mulher lavradora em SapeaÇU, 
Recôncavo Baiano". 

- Ingrid Siein, tese de dautoramento 
sobre "As figuras femininas nos romances 
de Machado de Assis", como bolsista na 
República Federal da Alemanha. 



Eram todos maridos generosos 

- Ah. eu dou liberdade A minha mu- 

- EU deixo a m l rha  trabalhar! 

Menlaildades nrejadas. benditas suas. 

Ihsr! 

alminhas. 

- Eu nao me oponho a que ela saia s e  
zinna para fmer suas compras, ver a fami- 
lia. visitar uma amisa 

Assim, de coração aberlo e espirito 
confiante. sem ciumlnho? Sem ciuminho 
numa boa. Ciumento nenhum deles era: 
Bem. naiuralmente a lo ler lncia tem l imi- 
les. ninguém gosta de fazer papel de bo- 
bo. 

E o que é tazer Danei de bobo? n r a  6 
deixar a mulher &gerar nas~kpás ; ' ná  
r y u i l a g e m .  nos modos. chamar a aten- 
çao. atrair o Olhar dos outros homens. 
Nada a ver com ciuwe: e simples quostão 
Oe amor-prbprio. diqnidade: 

- Compreende a geniP tem de zelar 
pelo qbe P seu 

Comoreendo mwto b rm.  Eu lambem 
zelo. Não quis largar minha bolsa no ve5- 
liario. preteri guarda-la comigo' seguro 
morteu davelhn e hOJB em dia I m o  cu'oa- 
do i.'poiico S4 que. 

S b  que minha bolsa k colsi  - c o ~ i r o  
torro. metiil. ziper - cocsa cornpraca em 
balcão de loja para ~ o r i l e i  coisas do- 
cumentas. rli?hciio. tcnco. c a l o r .  a para. 

penie. E ~ e n i e  & C O I I ~ C I P ~ C I B .  E conscien- 
çia i: co l i~v  urna l leçha disparada para o 
aito. um irrpulsoem dt ieçio A liberdade. ri 
transCend€mcia 

Mais ainda: o trabalho. a mabiiidabe o 

Isrnalla haliiluai Ja mulher não i: Cnlsa. e 

ir-e-vir não sãc cancessòes de br.m.rio- 
cismo coniugai, SBO direitos que a Cons- 
titui@o outorgaa todo brasileiro malorde 
idade i> e m  goro de suas faculdades m e n ~  
ta is  N i n g u h  iem nada quedeixar oi1 não 
deixar traba!har. deixar ou na0 oeixar sa i r  
Tutelar a muiihei, mesma com o animo 
mais aberto e concesslvo. equivale a Iratà- 
Ia coma SI? lesse Crianca ou debil menlai 

Liberdade4 umaconquisla pessoal Co- 
mo os01 Queaquecia o lonel de Dibgwnes. 
pode-se tira-la. mas n50 se pode da-ia. 
Acredilo que. em teoria todos aqueles 
aeniis cavalheiros estariam ue acordo. Na 

Pidtics. Porem. Conlinuam fulgando-se 
d o l o s  de cada pingo de 'iiberdade" que 
oferecen a mulher 

Pequenos e grandes 
sszkss s 

não gosta què eu use leans apertados' - 
com o maior tom de complacència. achan- 
do que t s m  demonstra o quanto são  ama^ 
das. o ouanlo ele zela-pelo-que-&seu 

S b  que posspssividade nao P amor F 
as tais ' pequeias coisas". crn Ulti inâ i n s -  
iáncia. são outras tan las formas de wo- 
i C m s  contra sua personalidade. sua aY- 
tonomia. seus direitos humanos Essa 
vioiencla que permeia as reta~iies de  po- 
der e que,  em nossa sociedade, recai C l r n  
todo scu peso sobre cada fase e cada as- 
peclo da vida feminina saUde, educaçao. 
aletividade. sexualidade. reprodução. tra- 
balho 

ViolEncia miUda mas onipreserite, 
colidiana. teimosa, tão persislente que 12 
criou habito e caielou a sensibilidade so- 
cial: a opiniao bem-pensanle não repara 
nela. a cultura mascara suas manifesta- 
Cães sob r61iiIos mais ou menos aceita- 

veis - ciiime, amor-prbprio. preaerva@o 
da feminilidade - e alguns ati: altisso- 
nantes: senso de honra, defesa da famiiia. 
salvaguarda da espécic. As próprias viii- 
mas j a  se condNcionaram a usar certas 
t6cnicas - repressão. Somaiiza~ão. S i i h ~  
mlssac masoquisia - para c o n w e r  c o n  
ela. 

A violència contra a muihcr comeCa na 
horado nascimenlo A menos que i i  haja 
uma enfiada de garotos. o advento as me- 
nina costuma ri~cepcionsr a iamiiia. 50- 
bretudo o Dai. humilhando a mãe com uma 
x W o  fie Iracasso: frustrou a ewectai iva 
não 108 capa, de "fazer" um homem, sen- 
te-se inler,o,izada. pede desculpas. pio- 
mele t m ; m  de novo - e olhem o que 
sconleceu com Garrincha! Esse primeiro 
al*iiiie contra sua identidade. contra sua 
3nssihiii0ddk' I.? : I P P P O V ~ ' Y P ~  d s o n w  ,i0 

~~ 

3rOpr10 valc,r I C ~ C I B ~ S F  503 mil  formas ao 
iringo da existéncia l u  n ' u i t v x  

A v i o l h i a  comga 
no  partn, 

para as mies e para a$ filhas 

Aliás. o prdprio nascimento Irequente- 
mente vem acompanhado de  um alo dE 
violência contra a mulher. No Brasil. a 
percentagem de panos cesários nos h o b  
pltals gratuitos i: de 13%.  conslderada 
normal: mar onde o atendimento é pago. 
parlicuiarmente ou por conv8nio previden- 
ciario. a cifre Sobe a 67%. escandalosa 
demonstrapão de como se rmarha um COI- 
PO feminino. como se abusa por ganancla 
da saUde e atb da  vida da miilhor. 

E IA que estamos nisso. poderiamos 
perguntar lambem se a gest@o foi dese- 
iada imposta nu casual Impor no caso 
nju i sb Coagi1 pela ~ o r p a  ou &o berro: 
muitos maridos ansiosos pelo herdeir i  
i do  qual a mãe. e não o pai. se ocupara 24 
horas pordial  pedem. Insistem, mvoivem. 
usam labia. chantagem emocional. amea- 
Cas de abandono. 

Muitos não-maridos exigem a lamosa 
"prova de amor" ou o "teste de v i ig inda~ 
de",  fazem mi l  promessas, exploram os 
sentimentos, a credulidade. a ingeiuida- 
de. a isnor incia ou a submissão da par. 
celra e depofs caem fora sem pensar 
mais no assunto Teria essa mulher podl. 
do abortar se qulsessel Sim, diz nosso 

Codigo. se provasse que foi violada. Mas 
exclui o marido: entendem os senhores da 
lei queeletem direito de Cobrardamulher. 
pelos meios Que bem entender, o cumpri- 
mento dos "deveres conjuqais". ( A  se- 
xualidade da solteira i: proihda, a da ca. 
sada e obrigatória ~ e ib-e B espontarea 
que6  bom. qiiando?l. Sela como l o i  na; 
4 facli Drovar que se fo i  esluprndd VIIB 

Pais onde a ',innfaiidade cominante e 
"mous bodes esiào sollos, qucm tiver c a ~  
britos que se cuidei" 

N ã o  são s i )  o s  pohreç 
que espancam 

e matam suas mulheres 

Assim. emPLra chocada e escandalira- 
da. ela caiai'a a boca. Em parte por ter 
inleriorizad, a ~ Q Ç S O  universal de sua 
culpabilidrde. ('.Surra tua mulher tocos os 
dias: tu rdo  sabes por que nates mas ela 
ha de eiber por que apanha". diz um pro- 
vkrbir Arabe de insDiracáo nelson-rodri- 
gue:na). E em parte pór vergonha.para 
na, lraumalitar os lilhns. para guardar 
rdo 56 as aparencias sociais como tam- 
odm, por absurdo que parepa. a ilusão in- 
tima do casal harmonioso: "Se sou a bnica 

a saber, posso fazer de conta que nao 
acontecau". Esposa burgu,.sa que se res- 
psita apanha em silPncin 

Mas o silêncio torni.u-se impossivei 
quando a pancaoaria a'generou em ban- 
gue-banyue Um oad&er dalgo ariianle e 
charna:ivo "Gente b rm"  semFre 4 no!icia. 
crime 6 nnticia e .udo isso junta dB a 
maior repercussar,. E de repente. a im- 
prensa começou a noticiar com assusta. 
dora Irectiènci: quo homens "de classe 
social elevadi: estavam matando suas 
çomoanherra, 

A reõçar leminina foi muito mais queo  
?atura1 rewd io  das indoies pacificas cun- 
i r a  o crin-2, 2 brutalidade, a c o w d  a. mais 
quea lu - [a  TeYoltadecidadascumorid@ras 
da lei e pagadoras de rnpostos ante a 
inapF,Ancia da poiilica e os tit?lbcios da 
~ u s t  pa Foi uma SaCUdNda profunda. a no- 
;&, de que aquilo afelava pessoalmente 
t rdas e cada l ima delas. oue mulher ne- 
'ihurna estava imune. 

Ruia mais uma ilusão burguesa: foi p r e ~  
ciso admitir a evidencia, ate então 

que homens Com di-  
rerrimida Ou negada. de 

nheiro. ~ r e s l i u i o .  t i i d o s  
universilários, conforme D 
caso, podem ser tão Dreno- 
tentes como qualquer bru- 
tarnon~es.tào surdos aodia- 
1060 como qualquer anaifa- 
be!o, táo primarias em suas 
reações como o sujeito SI -  
tuado no grau mais baixo 
da E escala qus a social. seu lado dan- 

do-lhes a maior for& eles 
Santificar tem advogados os assassinos Capares de e 

condenar as vitimas, jura- 
dos uma que mdulqencla olham o crime Dililica. com 

IuIzeS medieval simpáticos da ''honra'' a lavada tese 

em salgue. meios de co- 
municação que mistificam 
a opinião Reconheceu-se. publica. enfim. 

aue a violencia marital não 
se inscreve necessariarnen- 
te num quadro de ps i copa~  
toiogia individual ou de 
marginaiização s&cio-pco- 
nómica e nem *uma ques- 
tão de Ambita privado. Mui- 
to pelo contrario. a vio18n- 

ciacontra a mulher se insere no contexto 
normal da reiaçáo entre os sexos. institu- 
cionalirada e aceita de h m o  leve pelo8 
cidadãos bem-pensantes. O assassinato 
86 na crãnica tragbdias policiai,não~spresentsm que Irrornpern em manchete& a DIUS 

ca rupiura de uma ordem reinante: lazem 
partedessaordem.São a cuimmaçaode Um 
Pr0cesso.a etaoa imai de uma nscalada da 
viol8ncia oue comeca ... 

E praticamente impossivei seguir a pls- 
ta ~ extensa complexa labirinfica - 
Ca Viol€nciB-~oSsa-de-ca~B-dia ImDOsta 4 

candidatos exclusivamenie do sexo mas- 
culiiin. lógica de imiulher. ela e eficiente 
como um homem. por sua propria nature- 
za mulher B emocional e instável. ela oen- 

mulher dirigindo automóvel 6 aqui ia d e s ~  
graça, d e v 8 a  ser prolbldo. as feministas 
sào neurDticas e fruEtiadas. ora meu bem 
"20  esquente sua iaaecinha com proble- 
mas, deixe comigo que eu resolvo, mulher 
ambiciosa lerde a feminilidade, mulher 
tem a e  ser delicaca cama uma flor. e 
cornc e .  m o " " ?  Ialu<",, o Iilalelial? e L l " l  
que me; 'iatiar não &i pront3 e onde k s -  
ta0 minhas meias e feita bolão na minha 
camisa e me traz um cal~ezinho e leva ld 
essas crianças que estao lazenda um ba- 
rulhão dos diabos ... 

E ia que o es:upro e inevitavel. relaxe e 
goze .  De prelrrèiicia ein cima do logão, 
porque iuqar de mulher e na cozinha. 

i Csrrnsn da Silva 

2 dl 7 )  'i 

As tragidias estampadas vrh manchetes na crhnica policial nfto representam 
uma ruptura na ordem reinanie em nossa sociedade. São apenas a 

etapa tina1 de umn violenria que comqa no "isin nêo é cnisa de mulher". 
no "7eio pelo que é meu'' ou no "como é, papou? faturou o material?" 

&i- 



1 Mineiras rompem 
longo silêncio 
e criam Centro de ,.; 

Defesa da Mulher 
"Senhora. 
aqui esta v i ~ ~ s a  çhsvr 
Para qiir v o s  enírrgiiris 
a qricvii qiiisrrclcs. 
qriando qiiíserdri 
Pirrqiir inaior qiie a dor ( l i  i ' i w  pcq-clcr : 
k a c i o r  c ~ e  wbs ( i v i u r  
presa nesses ferros." 

"Assim um poeta da Idade Media des- 
pediu-se de sua senhora. antes de oartir 
para as C w a o a s  E entregi 2-lhe a &are 
00 cinto de caslidaae. contrafiando Iodas 
as tfaa8çoes oa epoca Por amor 

"Em Minas, quase mi l  anos depois, as 
mulheres têm destinos diferentes: são 
mortas a tiros pelos homens dos quais 
queriam se separar. Porque pediam a es- 
ses homens a liberdade. (...) 

"A morte nos Irouxe a le  o adro desta 
igreja. Mas não e a morte que nos anima a 
continua'. O que nos da forças para pros- 
seguir nessa luta. que podera ocupar nos- 
sa vida inteira. é a  certeza de que podemos 
transformar essa sociedade doente que 
está á nossa volta. 

"PorqJe fa e tempo oe acordarmos De 
sabermos que a veina uav#sao uos Sexos. 
coiocando homens e mdlneres em camoos 
opostos, não traz proveito a ninguém. a 
não ser para aqueles que hoje são os d o  
nos do Poder. (...) 

"Nos sabemos que a vida tambem tem 
pesado para os homens. O amor que 6 ba- 
seado nas relações entre senhor e escravo 
náo pode ser bom para ninguém. O h o  
mem tem sido nosso pai, -nosso irmão. 
nosso senhor. E também na0 aprendeu a 
nos respeitar. Mas daqui para a frente va- 
mos querer que ele seja nosso compa- 
nheiro. E companheirismo so pode existir 
com amizade. com igualdade e com res- 
peito. E isso, companheiras, a transfor- 
mação das relações entre homens e mu- 
lheres. tem de partir de nós. que somos 
hoje as mais oprimidas. 

"Porque as novas idéias SO criarão rai- 
zes quando as crianças as beberem mis- 
furadas ao leite materno.'' 

A #e 14ra desse manifesto em agosto no 
d-0 passaao na 1gie.a Sao José. em t3e o 
dlr.zanre. marco" o nicm da m o b i ~ r z a ç ~ o  
das mineiras em torno de seus direitos. 

Mais de 500 pessoas se reuniram nas es- 
cadarias da Igreja para protestar contra os 
assassinatos de Eioisa Ballesteros Stan- 
ciol l i  e de Maria Regina Santos Silva. No 
auge da mobilização. fo i  criado o Cenrro 
de Delesa dos Direitos da Mulher - que 
hoje ja tem uma história de lutas para 
contar. 

Ik i i io i i : ic i ; i  I V I I  c;i\;i 

A oeia de criação ao centro surglb au- 
rante o ato PLblico e apenas quatro dia5 
O C > D L ~ I ~  80 md hews se r m n  rain oara COn- 

~ .. .~ ~ 

crétiza-io. em'torno de uma palaira-de-or- 
dern básica: a democracia deve começar 
dentro de nossas prõprias casas. Seus 
objetivos gerais: atuar no  sentido de 
transformar mentalidades que vêem a mu- 
n u  como ser socia oe seQdnaa categoria 

e or entar m d  neres aJe se ,.I gLcm das- 
cr m narias. eni casa OJ n o  amoiente Oe 
trahalho 

A pari i ae 5 4  aefinoçao como m cem 
110 de ielierao deoaieç e atuações contra 
a viniencma o e o w a  mu ner e v a i  ma na 50- ~ ~ ~~ 

ciedade. o C D õ M ~ l o i c o n v i d a d o   por es- 
colas, entidades de classe, igrejas, asso- 
ciações de bairro e associaçòes profissio- 

nals a organizar palestras, debates e cur- 
sos sobre a situaçao da mulher. Alem dis- 
so. Constituiu-Se como ~ o n t o  de referen- 
cia obrigatório da quesiao feminina para 
os jornais, revistas. radio e televisão. 

A publicidade que o CDDM adquiriu em 
virtude destas atividades provocou uma 
rápida procura do Centro por mulheres 
vitimas de violencia. "A nossa sede pas- 
sou a ser um local onde as mulheres bus- 
cam algum tipo de ajuda. atraves de com- 
parecimento pessoal ou de correspondên- 
cia". diz Fernanda Aranfes. da direção do 
grupo. 

Essa demanda crescente levou-as a 
montar um SOS. funcionando com base 
em olantões voluntarios. Seu desemoe- 
nho.'contudo. tem sido bastente o~ecário. 
reconhece Fernanda. "A inexistència de 
uma sede propria (hoje funcionamos em 
Ama sa a da Faciiaade de D re.loi. a fa ta 
de dm tc efone Iho e as cnamadaç são f e .  
ias as casas pa!i cdlaresj tem o I C J  tado 
nosso traoa ho 

Fernanda conclui: "Hoje. em função da 
evolução do trabalho, o Centro se define 
como feminista testamos com ,m arLoo 
ae reflexão q r e  oJsca encontrar a i7oSsa 
oel n :i0 de lom I > . . C ~ C I  e consideramos 
prioritario dar uma nova dinãmica ao SOÇ. 
ou seja. comprar um telefone. se possivel 
ter uma sede, e formar grupos de prolis- 
sionais para dar um atendimento fem(?is- 
ta as mulheres que procuram o SOS. 

O endereço do Centro: Av. Aivares Ca- 
bral. 211. sala 1404, CEP30.000. Belo Ho- 
rizonte. 
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A estuprada, de vítima a ré 
Entre as violencias sexuais contra a mu- 

lher, o estupro e indubitavelmente, uma 
das mais 6bvias e mais radicais. I! tam- 
bém um tema atualissimo. porque na0 se 
passa um dia sem que esteja nas man- 
chetes dos jornais, que, entretanto, se li- 
mitam ao mero registro dos casos, sem 
tirar conclusões mais abrangentes e ques- 
tionadoras sobre o problema. 

Em outros paises. ele tem sido objeto 
de inúmeros estudos e pesquisas, que 
ajudam a situa-lo num contexto ideoló- 
gico mais amplo, mas entre nós, os nu- 
merosos tabus que ainda persistem difr- 
cultam sua colocaçao em termos obje- 
tivos. 

A primeira pergunta que se deve fazer 
em relação ao estupro é. seria ele uma 
violência fora das leis sociais comuns e, 
portanto, extraordinária, ou uma violência 
praticamente institucionalizada e, conse- 
qüentemente, inserida no  cotidiano das 
mulheres? A resposta exige um breve re- 
sumo do ponto de  vista iuridico. 

Considerando apenas o aspecto formal 
da lei, poderiamos concluir pela primeira 
hipótese. ia que se trata de crime co- 
dificado em quase todas as iegisiaçoes 
penais. Entre nós, ele estádefinido no art. 
213 do Codigo Penal vigente - o de 1940 
- e a pena atribuida e de três a oito anos 
de reclusáo. 

Entretanto, quando se consideram as 
próprias falhas do  texto legal, sua precária 
aplicaçáo na pratica e as leis sociais não 
escritas verifica-se que o estupro é, na 
realidade, um crime que se caracteriza lar- 
gamente pela impunidade e se insere 
então na categoria de violência institu- 
cional izada. 

A lei brasileira define o estupro como o 
ato de "constranger a mulher a conjunção 
carnal, mediante violencia ou  grave amea- 
ça". A expressão "conjunçáo carnal" e,  
porbm, interpretada unanimemente pela 
jurisprud6ncia como coito vaginal. 
Qualquer outro ato se- /-Q 
xual é desclassificado ? I" 

O estupro e de certa forma provocado por 
toda uma ideologia de caráter patriarcal. 
que desvaloriza a mulher como :er hu- 
mano integral. Por falhas da lei. normal- 
mente seus autores permanecem impu-  
nes. 

possivel a autoridade policial. se quiser 
depois processar o autor do atentado. 

Mas.,,a maioria das vezes,ela deixa de 
fazê-lo, em virtude nao só do  trauma, mas 
tambkm de um sentimento de vergonha 
que esta associado ao fato de ser vista 
como culpada e não vitima. 

Se ela resolver denunciar, pode ainda 
encontrar uma série de dificuldades.Elas 
podem ocorrer já na delegacia, onde mui- 
tos delegados e investigadores tendem a 
considerar sua denúncia como algo de 
menor importância ou a duvidar da propria 
existência do  fato denunciado, quando 
baseado apenas na palavra da mulher. 

Acham que se trata de fantasra,de 
vingança pessoal ou de uma forma de 
obrigar namorados renitentes a casarem, 
segundo as palavras de um policial. 

i 

O segundo t ipo de dificuldade e de or- 
dem técnica. 

Para que se caracterize o es- 
tupro. e preciso que fiquem coniprovados 
tanto o coito vaginal como a violdncia. A 
mulher é submetida a exame de corpo de 
delito. rnas'este pode náo serconcludente, 
especialmente se ela não era mais virgem 
e se já se passaram muitas horas desde a 
ocorrencia, pois sinais como esperma na 
vagina e congestao das mucosas desa- 
parecem com rapidez Também e dif ici l  
comprovar a violencia, se não ficarem 
marcas visíveis nas roupas ou no corpo da 
vitima. C o que acontece, poy exemplo, 
quando ela cede sob ameaça de uma 
arma. .I 

O terceiro tipo de dificuldade costuma 
ocorrer durante o processo, quando o ad- 
vogado do acusado vai procurar de todas 
as formas descaracterizar o crime, recor- 
rendoa argumentos baseados na vida pre- 
gressa da vitima. na tentativa d e  provar 
que houve consentimento. Tenta-se entào 
demonstrar que ela tem um comporta- 
mento d i to  irregular. que e prostituta ha- 
bitual, etc. Aqui, como em muitos outros 
casos de crimes contra mulheres, em que 
ha conotação sexual, a vit ima passa a ca- 
tegoria de ré, pois a sua vida e o seu 
comportamento é que são eaimente jui- 
gados e não os do acusado E compreensi- 
vel, portanto. que muitas desistam de 
denunciar u m  estupro. por nao quererem 
ver sua vida in t ima invadida e devassada. 
Além d o  que já sofreram, enfrentam esse 
novo t ipo de violencia no  decorrer do  pro- 
cesso 

Todos os fatores enumerados nos levam 
a concluir que o estupro e efetivamente 
uma violência institucionalizada contra a 
mulher. Muitos pretendem negar essa es- 
pecificidade. alegando que se trata apenas 
de uma violencia a mais dentro de uma 
sociedade violenta. 

Mas, sua impunidade 
habitual e seu carater \ ') ". 3 sexual nitido, em que 

a- - 
o autor é sempre u m  
homem e a vitima, 
sempre uma mulher, o 
dilerenciam de outros 
atos e outros crimes 

O estupro e de cer- 
ta forma justificado e 
mesmo provocado por 
toda urna ideologia de i--,? :arater patriarcal, que 

L~ -l.+ desvaloriza a mulher 
como ser h.umano in- 
t eg ra l ,  co locando-a  
unicamente na condi- 
@o de objeto e parti- 
cularmente de objeto 

para atentado violento 
ao pudor cuja pena e 
menor. f o caso do 
coito anal, que pode 
exigir uma violencia 
ate maior. Provavel- 
mente a lei só consi- 
deraa hipótese do  coi- 
to  vaginal, porque só - 
dele pode resultar pro- 
le, indicando que o 
que se protege e mais 
um certo tipo de estru- 
tura familiar do  que 
p rop r6en te  a pessoa 
da mulher 

Essa interpretaçao restringe a aplicaçao 
da lei. mas ela e ainda mais restringida na 
pratica. 

Qualquer mulher que tenna sofrido 
estupro precisa denuncia-lo o mais cedo 

em quase todos 3s assal- 

mulheres, porque elas Ihes surgem como' 
objeto a mais a ser usufruído, tal como 
os mais variados bens de consumo. Maria Carneiro da Cunha 
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boa0 da 
I resistência 
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Marli Pereira Soares. 27 anos. empre- 
gada doméstica, "(via anenima em seu 
barraco em Betfort Roxo. Baixada Flumi- 
nense. com os dois filhos menores e o ir- 
mão Paulo, oe 18 anos. ate o dia 12 de ou- 
tubro de 197'3. quando sua casa foi in- 
vadida por oito homens da PM. Depois de 
amariaiem e espancarem Pauto na frente 
de Marli e das crianças. arrastaram-no pa- 
ra fora de casa e o mataram a l iros. Marli 
decidiu não calar. Denunciou. aponlou al- 
guns assassinos em reconhecimentos fei- 
tos cara a cara numa longa peregrinação 
por quartéis e delegacias. deu enlrevistas. 
botou a boca no mundo. enfrentou a barra. 

De repente. nome e foto nos jornais. 
Virou simbolo de coragem. de ratinho que 
en f ren tc r  leão. mulher que desafia o ar- 
bitrio = a v io l~nc la .  Ameaçada de morte 
por aqueles que mataram seu irmão. con- 
Ilnuou. e conseguiu que suas denuncias 
dessem origem a um processo para apurar 
o assassinato O processo esta em anda- 
menlo no Tribunal de Juri de Nova Iguaçu. 
mas por enquanto apenas dois dos culpa- 
dos estão presos. 

, 

! Em abril deste ano. o reconhecimento 
inlernarional. a wvis la  I rdnc~sr l  F~Magazi- 

I ne a Inctulu enlre as cinco mulheres que 
mais se  destacaram pnl t9MO A,: 
nut ras S ~ C  a sir idicatisia p,o~nn,-s,~ 

I Ana Waiwntynowicr. Vigdis Finnbogado- 
t i l .  presidenle eleita da Islandia. Tatiana 
Mamonova. Co-autora de um almanaque 

: Editado clandestinamente na URSS. des- 
crevendo a situação das mulheres. o que 
lhe valeu o exilio !orçado: e a irmã Eliane. 

: freira francesa que se dedica as tribos 
perseguidas de Uganda. 

Riscos, badalação e fama não mudaram 
o jeito descontraido e seguro de Marli. 
nem as enormes dificuldades de seu co- 
tidiano. Eu e Maria Alice Rocha decidimos 
fazer um livro com ela porque Marli tinha 
mui to  rnaisa transmitir de sua experiencia 
como mulher do que o publicado nos 1or- 
nais. No livro - "Tenho pavor de barata 

- .  

i. 

'Depois que o Mário fo! embora. fui ter 
,minha liberdade. Ouando saia pra longe. 
'as crianças ficavam com uma vizinha, Mas 
quando saia pra festinha que tlnha perto. 
deixavaas Criancas sozinhas. vinha toda 

2 hora Se saisse de casa Onze horas - dava' 
; a mamadeira Os dez e botava etespara 
L daririir - quando era assim meia-noite. 
1 subia.  olhava. eles estavam dormindo.. 
I da ri^ umas quatro viagens durante a fesla. 
E 11211cava um bocadinho. daqui a pouco su- 
2 bia pra ver as crianças. E subia sozinha. 
i Nunca IUI assaltada. Mesmo quando saia 
- = pra mais lonqe ia tranqutla. andava so- 

d t > ~ o l i c ~ n  r n , j , ? ' '  ~. J ser lancodc pela Edilmrn 
Avenir. coleção Avenir-Mulher. Marli con- 
Ia sua hislbria. recordaçòes da int2ncia. 
cotidiano. valores e crenças. trabalho. 
relação com as patroas. filhos. amores. 
desenganos. racismo e violkncia policial. 

Aqui. alguns trechos de seu relato: 

"Sempre lu!  muito decidida, Desde 
Isnipo de colegio. desde minha vida com 
marida. S e  cismar com uma coisa, vou até 
o f im.  

No dia que aconteceu. se pensasse no 
que jã passei e no que ainda vou passar, 
acho que teria deixado so por conta da 
lustiça de Deus. Mas senti aquela revolta: 
ver tbrarem meu irmão de dentro dc casa 
dnrmindi'. espancarrw na minha Iri'ntE rna 
frente dos meus filhos. pouco adiante 
matar igual a um cachorro1 Podia ler ido 
na delegacia e dizer que não sabia quem 
m a t o u .  rnas disse. to, a policia c iv i l  e mi l#-  
lar Agora não penso em desistir. Vou ate 
o fim. sO paro no dia que morrer. Vou. 

medo de barata1 Eslou aqui Com a perna 
doendo. Outro dia. estava na cozinha. bo- 
tandoa minha comida - rnas gosto antes 
de sentar p r i  comer, de limpar o lo&ão. a 
louca. não gosto de deixar bagunçado. 
sabe. 6 tudo pequenino rnas gosto de dei- 
xar aleitadinho. Quando estou mui lo  bem 
IimDandi- o lcqiic.. esrut, '  aqoil'' r i a +  
minhas costas: duas baratonas! Fui For- 
rer, mas a porta é perto da escada e quase 
que voei ia embaixo. Bati  com a perna no  
murinho. Minha mãe falou. "Toma vergo- 
nha nessa Cara) Mulher que e simbolo da 
coragem no mundo 111te1ro correndo por 
causade barata , . . '  Tenho pavor de barata. 
de policia pão. 

Achii que se "30 CIIC c<>raqPnl e pra na? I C i  

mia com a janela 
~.~ ~~ r~ ~ u e  era muito quente. laje 
baixinha. uma meia-aaua: auarto. sala. 
cozinha e banheiro 

7inha de madrugada. Quer dizer. se fosse 
I-r igoso não andaria. né7 A s  vezes. 
&quem chamava. lenlava conversar. mas 
tan ibhr  ia  sabiam como eu era meio in- 
vucada. i a  amarrava a cara. Prohlemas 
indls 98110s nunca aconteceram comigo. 

onheci'a vioiéncia mesmo. com a poli- 

"Só  fui  conhecer o Valter quando la es- 
tava com 13 pra 14 anos. Ele tinha 26 e 
morava em Nileroi.  Eu ia pra casa da 
minha avo - a mãe deie morava perto - 
e cometamos a namorar. Ai me perdi. 
Tinha 15 anos. Minha sogra e que come- 
coii a notar. comecei a engordar o seio 
rrescenuo. ainda era meio tapada. Minha 
!ilha estava quase nascendo e pergunlei 
pia minha mãe com quanto meses é que a 
criança podia tomar banho! Não sabia fa- 
zer mamadeira. não sabia nada. 

13 ... 

"Não vou apanhar de homem" 
"Estava com 22anns quando conheci o 

pai dos outros dois rnerinos. A gente bria 
gaua igual cachorro, rnas náo era briga só 
de hoca não. Pra briqa mesmo de sair nn 
pau. A última briga da nossa separaçáo. 
ele velo me dar u m  soco - e chegou a dar 
mesmo - porque homem tem mais força 
que mulher - [nas eu cismei: voce não é 
meu pai, nunca apanhei do meu pai e não 
vou apanhar de homem.. e voei em Cima 
dele com a tesoura. em risco ate de ir pre- 
sa. de arrumar processo, furei ele com a 
tesoura. que tem a cicatriz a le  hoje. 
Depois dessa briga, nos separamos. Jun- 
tou as coisas dele e foi emhora. . E aquele 
ditado: mulher . . .  tem que se  conformar. 
ela P a parte IrRCa. embora muitas não 
concordem com 1 5 0  

Eu tambem não concordo. o homem 
qritai e a mulher baixar a cabeça! Os 
direitos hoje em dia são iguais. Ja foi o 
iernpo de Amdia  que a mulher aliirava 
tudo. Então. ele dava um berro e eu dava 
outro1 Se eu licasse quieta. apanhava e 
ticava apanhada 

' Desde o segundo filho venho tenlando 
pra ver se consigo ligar. ainda ia lazer 18 
anos ... Mas um medico não queria lazef. 
outrn era muito  dinheiro.. Esse Ultimo 
bebe. ia ter normal no São Francisco de 
ASSIS .  porque etps iiqam as trmrias. 
mas ç6 se o medico achar que deve. Tem 
planelamento familiar. Cheguei a ir ia e 
ludo. Mas depois uma pessoa me atudou: 
num Instante consegui Um medico pra fa- 
zer cesariana e tigar as trompas. Paguei 
x x o  mil  Cruzeirost Esse negocio de ler 
f i lho . esperar nove meses não e nada 
iemais .  acho lindo. embora fique horrtvel. 
3orque faco aquele barrigão' Mas o pior 
30 f i lho e criar porque mesmo trabalhan- 
30. lulando. cinco crianças prã educar. 
suslentar. vestir. calcar! Se não conse- 
ju isset igaras trompas, sõ se me aposen- 
lassel" 

Maria Tereza Moram 

- - - -. 
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Nesta coluna, vamos transcrever textos de literatura tratando de 
algum assunto de interesse para as mulheres. A selgáo e feita pela 
professora Walnice Nogueira Galvão. Nesie numero, os eucerios de 
uma crihica de €$a de Queirnz, de 1871, publicada n' As Farpa\: 

"O Diário de Notícias, jornal que 
tem imposto aos seus corresponden- 
tes o hábito das informações escru- 
pulosas e sérias, inseria ultimamen- 
te  uma carta de Gouveia e m  que eru 
narrado este  caso: 'Um marido mata 
ra sua mulher, partira-a ao: peda- 
ços. fora preso e condenado ... 

liReparem bem! 'E condenado ... a 
varrer as ruas de Gouveia: 

' D e  modo nenhum queremos Limi- 
tar os maridos no direito de decepar 
suas mulheres. São miudezas do- 
mésticas em que não interuimvs. 
? h n C U  se dirá que AsFarpas se  ~ r r o -  
jam indiscretamente sobre o seio 
das familias. Que os maridos. quan- 
do Ihes convenha, para melhor orga- 
nização de seu interior, partam suas 
mulheres aos pedaços - coisa S que 
nem nos escandaliza, n e m  nos jubila! 
Talvez não imitássemos esse exem- 
plo: não por nos parecer fora das 
atribuições maritais, mas por se nos 
afigurar excessivamente trabalhoso 
o partir aos bocadinhos uma consor- 
te estimada! E entendemos que. 
quando u m  marido se sintu domina- 
do pelo desejo invendvel de partir 
alguma coisa, 6 mais simples ir & 
cozinha trinchar o rosbife do que d d 
c o m  retalhar a esposa! (..i 

"Mas uma coisa nos ocorre: - e é 
que, de oTa e m  diante, varrer as 

TUOS deixa de ser  emprego munici- 
pal, e começa a considerar-se uma 
pena infarnante. E pode acontecer 
que os srs. varredores de Lisboa - 
não querendo, por  uma susceptibili- 
dade exagerada, passar por terem 
assassinado suas esposas. deponham 
com gesto de desdém o cabo das vas- 
souras nas mãos atarantadas da Câ- 
mara Municipal! Por outro lado, da- 
da esta greve, nenhum cidadüa se 
quererá incumbir de limpar as ruas. 
Há gente tão meticulosa, tão escm-  
pulosa. que embirroria que os vi t i -  
nhos n suspeitassem de ter  smpre- 
gado o trinchante na pessoa de sua 
conswte.  il Gnicu pessoa que afoita- 
m e n t e  ousaria 1:arrw as ruas seria 
uyueia de quem se náo p?ldesse sus- 
peitar um crime, aquela que .fosse 
p e h  lei do Reino declarada i r r e s p y -  
sável. Ora há só um neste  caso. E o 
único que poderia varrer as ruas 
sem que ninguém se lembrasse de  
pensar que ele andava ali às vassou- 
radas, por sentença dum iribunal. 
Esse .4 inesponsavek náo comet! 
crimes, nem sofre penas. Mas se% 
realmente atroz que S.M. se visse 
obrigado, depois do teatro, a ir, por 
essas vielas, melancolicamente se- 
guido da sua corte, levando, de vas- 
soura e m  punho. adiante de si,  em, 
nuvens de poeira a imundiccie dos 
seus vassalos?" 

/- -1 RUA C F S A R I O  M w A  jn ,2811 SOBRELOJA 
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P u b l i c a m o s  a n ú n c i o s  
classificados de qualquer 
parte do Brasil. Preço: Cr$ 
10,OO por palavras publicada. 
Favor remeter texto pronto e 
cheque no valor do número 
total de palavras & Redação 
de Mulherio, Av. Prof. Fran- 
cisco Morato, 1.565, Cep 
05513, Sâo Paulo, SP (cheque 
nominal a Fundaçao Carlos 
Chagas). 

ASSISTÉNCIA JURIDICA A MULHER - 
As advogadas Florisa Verucci e Leny Ro- 
drigues tèm u m  escritorio jur idico espe- 
cializado nos problemas da mulher. Aten- 
dem especialmente casos ligados ao direi- 
to de farnilia (separaçao, guarda dos f i -  
lhos, pensão alimentícia, etc) Rua 7 de: 
abril. 26F - Soandar - conj. 903, Sao 
Paulo. Fone 255-271 7 .  Atendimetilo das 
14 as 18.30 horas. 

PSICOLOGIA CLINICA - Atendimen.10 
individual ou de grupo em psIcoterapia, 
psirodinârnica. orieniaçâo familiar e vo- 
cdcional. Grupo de gestante uma propos- 
ta de analise de ps:cologia feminina; troca 
de vivència. discussues informais, exerci- 
cios de relaxamento. Helena Trevisan, 
Mar l i ra  Reis, Rosa Perestrelo; R. Taba- 
pua. 649. con). 93, Ita:m Bibi,  fone - 
64.8179. 

ESCOLA C R I E  - U m  c l ima de  coope- 
ração e respeito palavra da criança, onde 
não existem adultos donos da verdade, e o 
que se busca na escola CRIE. Aprender 
com a criança, acompanhar seus interes- 
ses e seu ritmo. parece-nos ser o caminho 
mais adequado para encon!rar a resposta 
que procuramos' interesse, moiivaçáo e 
curiosidade. Achamos que crianças segu- 
ras e respeitadas sao mais capazes de 
concretizar seu potencial criativo, liberar 
sua afetividade e, atraves de u m  processo 
de conhecimento mais vivo, procurar no- 
vas respostas para os problemas com que 
se defrontam ao se tornarem indivíduos 
autônomos. CRIE - Escota de Educação 
Infantil de 1"  Grau. Rua Eelgica, 399 - 
Jardim Europa - Sáo Paulo-fone - . . . _ . . _ .  
853.06.42. - Horario de funcionamento 
da escola: das 13-30 hs. as  17:30 horas 
de 2" a 6'. Matr icdas abertas. Equipe pe- 
dagogica: Ligia Lagua de Oliveira Gonçal- 
ves e Maria Lu iz ,~ da Cunha Santos Roxo. 

ORIENTAÇAO VOCACIONAF - A Fun- 
dação Carlos Chagas está implantando 
um Programa de Orientação Vocacionai, 
dirigido a jovens que estejam terminando 
o 1' grau ou cursando o 2' grau. O pro- 
grama é desenvolvido atraves de uma série 
de reunióes que visam a atingir uma dinã- 
m tca de açòes e refiexáo, procurando levar 
os participactes a organizar e sintetizar 
conceitos e informações que Ihes permi- 
tam chegar a uma escolha profissional 
consciente e responsável. Para maiores 
informaçoes. escreva para Programa de 
Orientação Vocacional, Fundaçao Carioç 
Chagas, Av. Prof. Francisco Morato, 1565, 
05513, Sao Paulo, ÇP. 



as senhoras 

3  mulherio^ 

Mais uma vez a mulher brasileira dona de 
casa e máe de familia vem a publico se ma- 
nifestar pela democracia, agora atrav6s 
destevaloroso grupode paulistanas do bair- 
ro de Santana. As senhoras se queixam de 
ver sua moral violentado diariamente atra- 
vés da libertinagem que se instaura nos 
meios de comunicação. Tèm razão. O Brasil 
6 um pais de 110 rnilhdes de habitantes das 
mais variadas condiçdes sociais e culturais. 
Um pais de desenvolvimento desigual e 
combinado (nunca pensei que fosse capaz 
de utilizar este conceito com propriedade. 
Agora POSSO entende-lo melhor que nunca). 
Aqui, a vanguarda ccilturai e internacional 
convive com setores da população que não 
sairamdaIdadeMedia. 

Mas O que e feito de tais diferenças? 
Desde que entramos na era do consumo e 
no modelo total i tar iode monopolio da infor- 
mação, dos meios de produção (culturais 
tambem) e do direito A palavra, toda a diver- 
sidade se reduz a uma.moda (estaiistica- 
mente falando) homogeneizante. neutraliza- 
dora de tudo o que 6 ~ O V G  e!ou revoiucio- 
nário. üma estética cinza (apesar dos bri. 
lhos) e iimpinha que capitaliza nossas (sinto 
muito, dessa vez não m e  rel irn a s  senhoras) 
melhores conquistas de liberdade e delirio. 
reduzindo-as ao desbunde-padrão. a çexua~ 
lidade..padrãc. A libertação-padrão. adequa- 
da e conveniente ao modelo de cornporta- 
mento incentivado para uma faixa "javem". 
pro.du1iva e consumidora. Quem se srtua 
fora-dessa faixa náo tem vez. a não ser que 
useestrelas no ombro ou seia dono de rnul- 
tinaciona I.  

As senhoras tPm razão em se indignar 
pela falta de um canal de televisão. um jor- 
na1,'urna produçào cinematografica que ex. 
presse a sua reaiidade ou pelo menos n3o a 
violente tanto. O que falta e democracia. 
minhas senhoras. Inclusive de acesso aos 
rneibs.de produqão e bireitc d e  opinar sobre 
o uso que se faz deles Quem Ganhou a con- 
cess&4as novas redes de teve7 A Bioch e o 
S i fvb  Santos. Vamos de mal a pior. Quem 
opinounessa escolba? Nos. não. Entao as 
senhoras pedem a palavra ou a tomam dire. 
tamentecom a impunidade que sua respei- 
taveicondição ihes garante. Mas acostuma- 
das que estão com o autoritarismo. exigem 
medidas totalitárias onde deveriam reivin- 
dicar medidas democratizantes. Censura ao 
invesdediversidadede opções, e da amplia- 
ção do espaço político e culturai. Pois S E  
houvesse canais de televisão mais ao seu 
gosto - entre outros - as suas famílias 
náo precisariam ficar expostas a cenas eró. 
ticas que não Ihes agradam. Ou não? Que 
floresçam mil flores, caras senhoras. Mil  li@. 
res. Inclusiveasvoasas. 

Respeitáveis 2 O senhoras, 
Eu também não gosto de ver o corpo da 

mulher transformado em mercadoria. em 
veiculo de propaganda, coisa plastica e 
morta, sem subjetividade. Tambem conside. 
ro neurbtica uma sociedade que precisa 
acabar com a sexualidade feminina. impedir 
totalmente sua expressao no que tem de 
bela e de agressiva, para depois recuperar 
seu contorno sem vrda como quem colecio- 
na borboletas mortas pregadas em alfine- 
tes. Tambem não me agrada que todo o es- 
paço criativo e Único do meu imaginário, da 
minha aletividade. da minha "psique". do 
meu gozo no sentido mais amplo do termo, 
seja invadido e elaborado por uma industria 
cultural que nao me aliena apenas das tais 
relaçdes de produçao, mas acaba por ma 
alienar do que 4 mais intimo. mais prbpris 
de mim mesma. 

Acaba por reduzir minhas noites de 
amor a mis6ria existencial e atetiva das re- 
vistas ditas de sacanagem. Acaba por trans- 
formar em perversdes todas as minhas pre. 
ferèncias que não passam pela norma da 
modernidade. e por normalizar algumas das 
minhas mais particulares perversões. Soii- 
dariro-meassimcomoseu protesto. 

Ma$ náo me parece que censura e probi- 
çdes sejam as rneihores medidas na luta por 
uma sexualidade mais sadia, mais liberta e 
mais coerente com o restante da nossa vida 
edos nossos afetos. A interdição, senhoras, 
e mãe de iodos os vicios. Pior que isso, mãe 
da ignorância. Das feiticeiras queimadas. 
Da tortura. Dos crimes impunes em nome da 
lei. 

Esta que nosso coronel-ministro da 
Educação quali f icacornoondade "licencio- 
sidadel' nos meios de comunicação, ainda 
que contenha os aspectos negativos acima 
apontados. não surge de dentro da própria 
industria cultural e sim das demandas de 
milhóes de jovens. de mulheres a caminho 
da libertação: demandas de adolescentes 
como seus filhos. pelo direito ao proprio 
corpo. Apropria subjetividade: a aulonontia 
de movimentos: ao direito de escolha: de 
acesso ao prazer; aos caminhosda insubor, 
dinação. 

As senhoras estão certas: aonde é que 
nós vamos parar? No que depender da in- 
dústria cultural "licenciosa" pararíamos 
por aqui mesmo, ou seja: que tudo se capi- 
tatizee setransformeemalimento elouazei- 
tamento para o sistema produtivo-consu- 
mista. 

No que depender dos insurgentes 
que gostariam de construir urn mundo na 
medida de seu dese]o(náo se assustem. s e  
nhoras: a palavra desejo tem um alcance 
muito mais amplo do que a conotaçào se. 
rua1 que ihes suscita de imediato. Por issc. e 
porque tudo se interliga, é que o desejo e 
uma ameaça ao q u e  está posto). vamos 
parar bem longe daqui. Num país onde - va- 
mos finafmente "mudar de assunto" e dei- 
xar a libidinagem de lado - não houvesse 

de Santana 
30miihóesdemiser8veisabsolutos; ou 20% 
dos proprietarios detendo 80% das terras; 
ou outras imoralidades mais escandalosas. 
Num pais onde se pudesse viver o prazer 
sema culpa pela fomealheia. 

Num pais onde mulheres como as aenho. 
ras pudessem ser mães e companheiras 
sem ter que sacrificar a sexualidade e o 
amor pela vida no isolamento do trabalho 
domestico massacrante, desvalorizado, ex- 
plorado. Num pais onde as senhoras tam- 
bem tivessem oportunidades para crescer 
como mulheres ativas. criativas. criticas. po. 
liticas. belas. sensuais. Num pais onde a 
vida toda fosse mais erotizada e o sexo de- 
positário de menos angústias como estas 
que Ihes assaltam o sono, respeitaveis se. 
nhoras. 

3 Madarnes, 
Parece que não é a primeira vez que ouço 

1alardassenhoraç.Senãomeenganofoiem 
64. numa certa marcha com Deus pela fami. 
lia ou vice-versa. que as madames vieram as 
ruascontr ibuindocomoedepraxe paraque 
a balança pesasse para o lado do mais forte 
num momento de instabilidade social. Pare- 
ce-me evidentemente que as senhoras não 
gostam da instabilidade nem da liberdade 
de ação que os momentos de instabitidade 
nos oferecem nem das perspectivas trans- 
formadoras que eles carregam. Parece-me 
que as madameç têm uma certa angústia. 
uma certa pressa em reconduzir as coisas a 
um ponto seguro e ja conhecido. Retroceder 
sempre. 

Não e de se espantar O terror ao nQvo tem 
sua ortgem na angusiia do prazer que tem 
sua origem na repressào sexuai da qual as 
senhoras certamente foram vitimas. Deses- 
labilizar significa abrir a perspectiva de se 
tocar em pontos amortecidos, de se deixar 
num momento de descuido emergir a fanta. 
sia que sacrificamos ao diabo por um prato 
de lentilhas. Vale a pena. mas a barra pode 
pesar. O inconsciente crta fantasmas incri- 
veis para representa, as fantasias assassi- 
nadas. Apesar da luta e da coragem de tan- 
tas feministas. ainda não a toda mãe de 
farnilia que searrisca a questionar suas pró- 
prias repressões. Sobretudr as que paga- 
ram essepreçoem trocade"um nomeeuma 
posição azeiar" 

Portanto desistam madames. Desliguem 
seus televisores e recolham-se ao mundo da 
oraçáo. O mercado para licenciosidades 
cresceu muito de 64 para cá e suas de- 
mandas são mais poderosas que vossos 
protestos. Dessa vez eu até diqo: "gratas a 
Deus". (Transcritodo Folhetim n.0 230) 

Maria Rita Kehl 



Contra a repressão sex 'Ual 
Ouem liga a televisão na Rede Globo as 

10.40 da manhã tem a agradável surpresa 
de encontrar Marta Suplicy ralando, com 
naturalidade. de assuntos muito impor- 
tantes mas que costumavam ser segrega- 
dos às aicovas: oraasmo. orazer. clitoris. ~~~ ~~ 

etc. Sua postura féminista'transparece na 
constante Bnfase dada a igualdade entre 
os sexos, ao respeito a integridade pes- 
soal e ao tratamento de assuntos raramen- 
te debatidos em nossos meios de comuni- 
cabao UQ massas como as rnd tip as ma- 
n,le=,raqõesaa rioiencia nst t,ciona zada 
contra as rnL news Atuanoo ha ma15 ae ~~ . .  ~~ 

um ano. Marta tem conquistado a simpa- 
tia e admiração de grande numero de 
pessoas, que lhe escrevem muitas cartas 
diariamente. 

Preocupados com a investida da cens,u- 
ra contra o programa. os gri:pos feminis- 
tas de Sáo Paulo (Frente de Mulheres 
Feministas, Associação das Mulheres. 
Sociedade Brasil Mulher, Grupo NOS Mu- 
lheres, Pró-Mulher. sos Mulher, Centro 
da Mulher Brasileira e Grupo F. de Refle- 
xão) encaminharam ao diretor da TV MU- 
Iher a seguinte rnanilestação: 

"As intearantes dos grupos organizados 
<!e m, nerés a c m a  c iaaos  vbm atraws 
desta expwssar sed 3poo a sexologa 
Marta Sb.o.,cv ooielo oe cr 1.Cas .n JStas e 

~~ 

descabidk.. b& iausa do trabalhó de es- 
clarecimento e educação sexual que reali- 
za no programa "TV Mulher". 
''Num pais onde ainda predominam os 

preconceitos em relação a tudo o que se 
refere i esfera sexual, ele responde certa- 
mente a uma necessidade. Nada há de 

I .< 

I 

vergonhoso ou de intrinsecamente mau no 
sexo, que precisa ser encarado com mais 
naturalidade e nào ocultado e reprimido 
como se fosse uma tara. A sexualidade é 
parte integrante da personalidade humana 
e tratá-la de lorma discriminalária e criar 
atitudes poucos sadias, alem de pouco 
democráticas. 
'*Informações objetivas e em linguagem 
acessivei como aqueles transmitidas por 
Marta SuDIicv. mostrando o sexo dentro 
de um cbncéito de ilberdade crim res- 
ponsabilidade. não constituem. de lcrma 
alguma. incentw~ á sexualidade irrespon- 
sável ou a pornografia, como afirmam 
alguns pouco esclarecidos. Ao Contrario. 
a m.cacao sex,a esta na Ordem "versa 
da pornogralia.  DO.^ esta 50 poae exiS111 e 
se manter ndm ci ma de repressão e de 
tabu. que a alimenta. 

de um cbncéito de ilberdade crim res- 
ponsabilidade. não constituem. de lcrma 
alguma. incentw~ á sexualidade irrespon- 
sável ou a pornografia, como afirmam 
alauns DOUCO esclarecidos. Ao Contrario. 
a Fo.cicao sex,a esta na ordem "versa 
da pornogralia. DO s esta 50 poae exiS111 e 
se manter ndm ci ma de ieDressão e de 
tabu. que a alimenta 

* As restrições leitas quanto a conveniên- 
cia do horário lambem não fazem maior 

I sentido. porque esse tipo de esclareci- 
mento pode e deve atingir a faixa de 
pijblico que inclut adolescentes, crianças 
emulheres.talvez as mais necessitadas de 
informação. 

"Em ie acao as mJlneres. o qdaaro .Oe 
Marta conlr hLi para SLa conscenl  zaçao. 
a danoo-as a melhoc COnnecPi o VnPr O 
&po. controlá-lo e estimh-io. condição 
indispensável para a sua realização como 
seres humanos integrais. Toda alienação 
surge da ignorãncia e no caso das mulhe- 
res, ela começa no próprio corpo. 

"Por todos esses motivos. queremos dei- 
xar aqui consignados nosso apoio ao pro- 
grama "TV Mulher" e nossa solidariedade 
a sexologa. cujo trabalho deve prosseguir. 
para benelicio de muita gente que não tem 
acesso a outras lontes informativas. Ao 
mesmo tempo. protestamos contra aque- 
les que, com base numa visão estreita e 
reacionária do papel da educação e dos 
meios de comunicação. exercem pressões 
para a retirada do quadro. São certamente 
setores minoritarios, assim como são ca- 
da vez mais minorilirins os que caem no 
ridicuio de proibir o beijo ou mandam para 
a fogueira gravuras de Picasso, em virtude 
da mesma visão. 

"Se o sexo, sem os véus da hipocrisia ou 
do preconceito. os choca, eles tèm toda a 
liberdade de girar o botão. Mas não podem 
querer impor aos outros - sem duvida a 
'maioria - as conseqüèncias de sua pró- 
.pria miopia". 

1 
~~ 

nos revelam suas diividar. incrrlc- 
plexidadex c coniradiçdçr quanto a 
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daria com a filha. não obstante o dimini i ln 
apoio que recebera da orooria mãe. Foi 
caoaz ae romoer com a ioaica da ddo a 

lino de mulher - 
Autoblopfls du- 
mp r m l p n t e  nor. 
drsüna. opcrMs 
têxtll. de Clcers 
Fcrnsnde de 011- 
vi iw r I>rnd;l I'm. 
do. FA. Bnrlllcnse 
lu) piglnis. 

CICERA FERNANDES DE OL!VEIRA '( 
uma noraest na Dobre ooeraria text i l .  abe 
V I V  a na lave a do ,acarezinno. no R.o'de 
Janeiro, com o terceiro marido e Ir&? 
filhos, quando, no começo do ano passa. 
do, Jacilene. a f i lhade13 anos, engravida 
vit ima dos abusos sexuais do padrasto. 
Apesar dos laços afetivos que ainda 2 
ligam ao companheiro. Cicera toma o par- 
l ido da f i lha e resolve denuncia-lo. alem 
de começar uma campanha para conseguir 
que Jacilene se submeta a um aborto. 

Danda Prado e outras feministas do 
COletlvo de Mulheres do Rio de Janeiro 
inteiradas do falo atraves dos meios de 
comunicação. procuram Cicera, prestan- 
do-lhe decidido a o o i o ~  Desse enrnntro 

~ ~~~ .. _..~~ . 
nasceu o livro, em forma de depoimento 
autobiográficodeCicera e comentarios de 
Danda 

Cicera fala da sina da mulher: só seis 
roiões anunciam seu nascimento. enquan- 
to o do irmão e saudaUo com uma dúzia; 
ela frca em casa, na roça. as vo tas com o 
tiaoalno domes! co. enqLanto o . m a 0  vai 
esiLoai. m a s  tarde eia t r m a  ha e sAsten- 
ta a casa e os filhos, o que não a impede 
de levar surras da mãe. quando ousa se 
queixar das violéncias do primeiro marido. 

Nesta medida. sua historia fala de todas 
as mulheres e das dificuldades do amar e 
da ternura numa sociedade patriarcal E 
caoitalista. 

Mulher amante. Cicera não encontra - 
lora dos f i lhos - a possibilidade de uma 
relação profunda e solidaria. Sua critica a 
insensibilidade masculina vai além dos 
maridos violentos. Inclui lambem a queixa 
:ontra o pai que a amaldiçoa ao ser inlor- 
mado de não .esperar pelo marido que a 
abandcnara h i  un i  anc 0 d r  Y I Y N  m;<rit;3i. 
mPnlP com ~ u l m  Os i rmãqs 
lentam puni-la, inclusive com violència 
i isica. pela ousadia de tentar reconstruir 
sua vida sexual e afetiva. 

Mas Cicera e tambem uma hisloria alto 
astral. DOI trazer esperança e vitalidade 
pela maneira com que a mãe se relaciona 
com a filha: ela 6 solidaria de maneira te- 
mintna e completa. Enxerga o drama da 
filha. <iislinguindn.o di? scu prhprto Roni 
pe com a ordem patriarcal e masculina 
atraves da denlincia e da ação. De inicio. 
Cicera cogitava em forçar o casamento d:' 
filha com o padrasto eslurirador. para q u t  
Jaciiene tivesse sua "honra" salva. Em 
outras palavras. pensou em curvar-se as 
rearas de dominacao oue concedem ac 
violentador o absuido privilégio de "repa- 
rar" o erro alravks do c.asament0. 

Jacilene recusou-se a aceilar tal propos- 
ta. Cicera entendeu que tinha de romoer' 
apontar o criminoso, ' falar de seu drama. 
abrir o jogo. expor-se. E porque rompeu 
oóde receber solidariedade oois 56 oode- -~ ~ ~~ 

~ ~~~~~ 

mos nos solidarizar concretamente c k - 0  
qLe connecemos Fem n stas apoiaram 
sda Iaia. a aenmcia dos fatos tortaiece, a 
oosfção de toaos os w e  estao nteressa- 
aos na sLoeracão de lorinas ordta s ae 

E e istc que o relato de Cicera traz. 
alem da denúncia da violéncia. Ela 6 soli- 

mora. sexLai e 3c dendnc a r ó  estLpraaor. 
b, .~! '  C C r n P l r i  a v olencia de PX gsr qLe a ' na Y o eriiafla permanecesse nesta con- 
d cao DOI toaa b aa. ao ter de se Casar com 
ocuipado 

Enlendeú, que a filha. batalhan- 
do por se tornar sujeito de sua própria 
vida. recusasse o casamento com o pa- 
drasto. 

A malernidade, rompendo com o 
discurso patriarcal. permite a solidarieda- 
de  entre mulheres, entre mães e filhas. 
Cicera, para mim. e irmã da experiéncia da 
maternidade de f i lha mulher; da possibili- 
dade de rompermos com a copIIPetitivldaOc? 
e o ressentimento que o cotidiano palriar- 
ca! imDOe. ,de enxergamo-nos como soli- 
darias. amtgas,cúmplices e, confidentes. 

Maria Mames 
~~ 

"Mulhcm Favela- 
du: "Com a Vcn- 
da nas Olhar". em 1 

- -  Jsnilrn 10111 - 
Autora: Tsnis Sa- _' ,. 
k m  

MULHERES FAVELADAS COM A VEN- 
DA NOS OLHOS ' é xn dos 'extos qLe nadgdra 
o ançamento do Drime 10 nbmero aa coi&o 
'PC.-III < I  . o s  Ai i * r i>p)  oq <.as >a M - , v r  

ender como as mulheres iobres constr6em 
sua identidade social. Trata-se. pois, de 
lidar com uma população extremamente 
deslavorecida. Oarte de um cenario social ~ ~~ 

miseravel equekstaoprimida por suaextra- 
cãcdeclasse.por5eu sexo. porumacidada- 
niasernpreneqada. 

A s  mulheres enlrevistadas. com idades 
entre 25 e 52 anos, eram IPdas maes e i m i ~  
qrantes de areas rurais Por que migranles. 
nnrqu?  mcradcras de uma favPIa qLiesp de. 
bruça sobre ric@s bairros residcnciais da 
m n a  sul dc ,  R i @  sobreliidn porque mulhe- 

~. 
w l r a  1a:ta bolos pm cás'al ;urra ainda lavo 
varnupaspara seivenlPsdeconstruCãn 

Com a casa e as crianças para cuidar. s o ~  
brevivem atraves d@ expediente dn " l raba~ 
IhQ a domiciiio". ?dup la  jornada desempe~ 
rihada ao  m-smo ternu0 e Incansavelmpn~ 
te: os dedos na agulha. os olhos nas c r ian~ 
cas. cnl ia lonofogao. 

arialise oue faz dos denoimenlnn d u n ~  nr- 
dens diferentes e interligadas de determi- 
naco e s .  

De U m  lado. elas se auto-definem P 
compreendem suas vidas porque se sentem 
o resultado de uma organizatão social hle 
rarquizada que lhes concedera o espaçc des- 
11 tu ido 

Desse lado. são o que são. têm o 
pouco que Ihes resta porque são pobres e 
nasceram pobres. 

Mas. Dercebem-se não somente 
Dobros mas lambem mulheres e, 

. - - -  - -  - 
joso". "mais amarrado a familia" e. por con- 
seguinte. mais responsável e mais solredor. 

Mas a descoberta mais vigorosa de Tania 
Salem e que, acredito. coostituI o ponto 
mais rico e nevralgico de seu trabalho. e 
que. paradoxalmente. essas muiheres sen- 
temse presas a um destino: o da carência. 
o da insuficiència. o da opressão, porque 
seu universo e duplamente indeterminado. 
foqea seu controleedelasnãodepende. 

Diza autora: "Mesmo acionando t d o s o s  
recursos legitimos disponivels. vingará a 
não correspondéncia entre a maximizaçào 
deesforços e os resultados decorrentes"e a 
"indeterminação assenta, primordialmenle. 
na persistente conjugação enlre 'excesso 
de trabalho'' e "não ter coisas". O produto 
da acâo e, assim. exterior e indelerminado 
pois escapa ao controle. Mas também e in: 
determinado. porque ja que o enfrentamen- 
todomundoeumencargo masculino, os ho- 
mens são imoonderáveis. 

O fato e que essas mulheres experimen- 
tam suas relacaes com os homens desam- 
oaradamente e atraves de sucessivos aba".. 
donos: meninas ainda. assisfiram seus 
pais saindo de casa e largando suas mães, 
ou loram doadas a parenles ou outras lami- 
lias para serem "criadas": casadas, foram 
abandonadas por seus maridos, em busca 
de melhores oportunidades na cidade gran. 
de: em busca desses.viram-se com trequèn. 
Cia rejeitadas em troca de cutras mulheres; 
seus filhos homensasdeixavamparaconsti 
tuirem suas proprias familias. Porque o ho. 
mem e do mundo. ele sempre pode i r  embo- 
ra: porque a mulhereda familia. eia sempre 
permanece. 

Enfrentando os multiplos aswctos  que 
Constroema imaqem femininadesua indivi 
dualidade. enfrentandoa tematica das desi- 
qualdades soc~als entre mulheres de 

e compartilhada). o lexto de Tania Saiem P 
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Apresente este anuncio e ganhe 
um desconlo especial 
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"A BOLSA AMARELA" FOI, O PRIMEI- 
RO e talvez o UIIICO livro infantil que 
escolheu para tema central a repressão da 
criança somada i repressào da mulher. 
Herdeira direta de "A  fada que tinha 
ideias" - noveia infantil de Fernanda LO- 
pes de Almeida edltada em 1972. que 
transfere o poder do adulto para as maos 
da criança -, Raquel (a dona da bolsa) 
C m S e r v C u  da Clara Lu2 (a fada) apenas a 
força de erifrenlar ,, eStdbeiQCltti~. pr? 
ferindo percorrer outras linguagens e OU- 
tras direções. 

A hisli'ria P narrada por Raquel. menina d~ 
dez anos que compça a sentir o peso da repres- 
são familiar. Pais. irmãs. irmão. t i a  Iodos 
os "grandes" têm ascendgncia sobre ela. 
ascendencia que se traduz em proibições. 
invasáo de intimidade. ridicularizaçao. 
controle da vida afetiva, etc. Tudo 1~10.  
somado aos "desprivikgios" de não ser 
menino e i s  humilhaçóes que sofre Por 
suas primeiras histerias escritas. levam 
Raquel a Criar um mundo  onde possa es- 
conder seus t r i s  desejos: ser "grande". 
ser menino e ser escritora. Esse mundo 
cabe na bolsa amarela, que ela carrega 
para todo o canto e que possui um fecho 
que emperra sempre que um "estranho" 
tenta invadi-la. 

Transitando no real e na fantasia e fa- 
zendo uma mixagem perfeita entre OS 
dois. Raquel adquire uma visão multo 
amola de sua tamilia e .  Dor extensão. da r ~ ~ -~~ 
sociedade onde vive. Pekceüe. Por exem- 
plo, que se o poder trocar de maOS.0~ se 
ela participar do poder, assim a realidade 
não se tornara satisfatoria. a menos que 
todos tenham condiçòes de participar 

Para chegar a esta conciusao O ~IFCISIYC 
o dialogo Com o oalo Afonso. oue fuoiu do 
qalinhpirrprTqiiP que tlriha que niíiiidar m 15 
galinhas 

Afonso reclama que não agüenta 
mais r?soIver tudo para as galinhas, man- 
dor I ~ P I J S .  sei um "iomador-de-çonta-de- 
gslmha" i o m o  "o seu pai era. como o SPU 
avo era. Como o seu bisava era. Coino o 
seu tataravi, era". Raquel pergunta como 
as galinhas reagiram. Ele diz que não acei- 
taram esse desvirtuamento da ordem. ar- 
gumentando que "pensar da muito traba- 
iho". E deram queixa de Afonso oara o 
dono do galinheiro 

Assumindo em nivel simbólico os habi- 
ranfes de sua bolsa, Raquel realiza uma 
verdadeira ludoterapia da qual resulta o 
auto-conhecimento e a auto-valorização. 
isto se traduz na cena final em que ela se 
,desfaz das nomes que,queria ter: das 
vontades que queria realizar (ou se]a,das 
atitudes de retraimenlol. aceitando-se me- 
nina e mulher. m a s  numa nova imagem de 
si mesma, atuante. diferente da que a 
familialsociedade haviam lhe reservado. E 
o primeiro truto desta nova Postura e o 
preprio livro, escrito por ela. 

"A Bolsa Amarela", talvez o melhor lan- 
çamento infantil da década dos 70. merece 
ser lido não so Delas criancas de R a 11  
anos, á faixa a que mais se'preita.-como 
por todo adulto ligado a criancas 

Mima Plnsky 

Colegéo Marla.sem - vergonha (de ser 
mulher) no 1 - "Muiker. sexo no ferninlno" 
Idac - Braslliense. Textos de Mariska 
Rlbelro e Roslska Darcy Rlbelro. Desenhos 
de MIgueI Palva. 

Quem passeia pela floresta da Tiiuca. 
ou sobe as estradas que ievam as cida- 
des serranas do Riode Janeiro. não pode 
deixar de prestar atenção nas minuscu. 
Ias tlnriinhasqueseagrupam. f@rmandn 
um !mete rnloridc nos soves da morros 
i n a i b i i i a s  dos caminhos. 

Dequenas e rlii l icadas. suas cores va- 
riam. Ha muitas delas brancas, cnihnra a 
maioria ?e apresenta e m  todCs c s  tons d? 
rosa.desde olilaç bemciaroatC n YPrrrtF. 
lho prtlido. Cores femininas. apropriadas 
para mulher. não 6 a toa que a lioriinha 
ganha II nome de "Maria". afinal 0 mais 
femininodos nomes. 

O sobrenome "sem-vergonha" vem ba 
voz do povo. que diz que ela "da na beira 
da estrada". Auroveila. assim o duplo 
senlido~do verbo dar para atribuir a flni 
I inha uma conotação sensual, exibicio- 
nlsta e despudorada. qup al ias cornblna 
mUit"bemcom~la.Color idacatrarntr .a 
Maria-scm-veraonho exibe seusdnles dri 
beleza e sua iurça vltal c@m tamanha 
irreverencia que ]ust i I ica o apelido P ~ I O -  

i a h o  - aoelidonrir' C i  uróoria nPoac.im 
da 1ekir;;dade reconhi%di pelri pr imri- 
rn nome 

Isso porque. em nossa cultura. mulher 
deve ter sempre muita vergonha: vergo- 
nha do que pensa. do que sente. do que 
desela e. sobretudo vprqonha de ser mu- 
lhnr 

N n 9 - o ~  f lor l inhas entretanto. O J r P -  
cem ligar bem pouc? para 1550 e se dur11.  
pam - não hã iama is  urna "Maria" 5011- 
nha - rnisturando Tuas c o r r s ,  gri tandri 
seus encantos. exibindo suiiverdadr 

Ouandopensamosem fazer uma publl- 
cação de mleresse para mulheres. i iãa 
hPwlamoS em arlotai a florzinha como 
Simbolo. Porour. cnmo elas. na@ acredi- 

~ ~ ~~~ ~ 

r isco do atrevirnenló da rebeldia. da in 
compreensão Por ISSO luntamos nossa 
voz. como as flor7inhas tunlam suas 

Mnriska Ribeiro 



Creches, 
ainda objeto 

de controvérsia 

A luta 
pelos direitos 
humanos em 
Araraq uara 

Casa da 
Mulher Paulista 

I 



Cozin haJ 
Meta I Ú rg icas 

de SP 

dicato dor Metalúrgicor ae sao 
Paulo. criada em marco. depois do 
ill C o n a r r w  da Mulher Paulirta 
i d o  Pacaembui. ~ê cmreeuiu uma 
\ i tnria: D Sindicato r i r i i o u  u w  
acordo com a Fierp (Fedcracãn das 
Indusiriar dn Er iado de S ~ i i  

c<rmpromeieram a i i rp ia i i tar  c 
manier quatro crrrher COIBI capaci- 
dadc para RI? a I20 criatiça\ d r  6 
meses a 6 anos. íilhor de operbrior 
metalurgicnr. As creches serão 
assim diririhuidas: zona leste de 
S ã o  Pauln. zona sul. Cuarulhor e 
05arcii. A fiscaliza@ ficará a 
carpo da Comissão de Mulheres d o  
Sindicato. que eriá tentando 
negociar com a Prefeitura a com- 
irucãn dascrerhes. 

Ouira prinridade da Comissão C 
conseguir a csiahilidade da gertanir 
ale reis m ~ i f <  ap6r o parto (hoje. a 
esiahilidadc C de doi< meses apos o 
parto). Nair  Mar ia  de J e w  
Coulari, candidata á direloria d<, 
Sindicato nas prhxima? elcicocs < 
uma das inirpranies da C o m i v ã o  
infiirma que iEni r ido  realimda, 
reunifie) especificas para a í  mria- 
lurgicar todas a i  primeiras irrça<- 
ieiras dii niEr. lá mrrmi Siii- 
dicatri. 

Conclat, uma 
oportunidade 
para debater 

nossas questões 
D c 4 e  IYM. crin c a priiiirirn \ c7  

que irnhali iadorr\ de iodo I I  Pais. 
da cidade c do cniiipi,. v a o  se r c u ~ i i r  
para dçhaier seu\ pri)hlrniar e IPII- 
lar  uii i f icar suar lulas: n m  diar 21.  
22 e 23 de agosio. em São Paulo. 
reri  realizada a I: CiinirrEiicia 
N a W a l  da ClarreT;ãhãll i i&- 
( c ~ i > i i c l a t r -  - - -- 

C-iwvric-ada por 183 eii i idadr\ 
sindicais. a Cnnclai d i r iu t i rd  < r i s  
temas - direi io do trabalho. <ir,- 
dicalism<,. prrv id i i ic ia rncial. 
poli i ica ralaria1 c eioii6niica. pd ic i -  

f ln i r  sobre a rnndicao ieminina. 
Normalmenic. contudo. são curia- 
metragoir feitos com pouco 
dinheiro. rem nenhum apoio de 
divulgação. e t rnninam senda vistos 
por poucas pessoas. A organizacão 
de um cadastro desses filmes c a p r w  
gramacai> dc mostrar i n i  várias çida 

. L v<x.E quiser alugar alguns deu- 
ses í i lmcr para p a s w  em sua cidade 
ou mesmo comprar ciipiar. procure 
LeilaixFernaiidc5 Leite. do Grupo. 
1 1 ~ 1  wguinte endereço: Rua General 
Marianie. 108/ap. 202 - Laraiijciraq 
. C E P  22.221 - Rio dr Jniicirii. i.,)! 
junho. estavam catalogados 05 

seguinier íilmes: "Adveniii" e 
"Delirio". de Suzana Sernio: 'Ver- 
TU<". d r  h i d n  Pi!>Iwin~: "Aiia 
Leiycia". de Eunice Cutman: "Só o 
amor nao basia". dc Di lma Lwr; 
"A menina e a casa da menina". de 
Maria Helena Saldanha; "A mulhrr  
: o cinema hnrileiro". dc Ana 
Maria Magalhaes: "Mulheres 
mcial iq icar" .  de Olga Fuiema; 
"Minha vida. nossa luta". dc 
Suzana Amaral: "Eat me''. de 
Lygia Paw; "Suhrtaniivo". de Re- 
Fina Machadw "Tru riome veio da 
Africa" e "Crechr-lar". dr Maria 
Lu i ra  D A b o i n i :  "PC direito". de 
N a n r e t h  O'Hana: "Maiisur". de 
r i l i a  Rezcnde: e ''Tem~xi (~uit~ic". 
de 1 silany Fernander 

Exposição de fotos 
Em plena CinclPndia - n mais 

iradicional ccniri i  comercial c 
cultural do R i o  de Janeiri! - 
painCir com imcii3ar a m p l i a c m  de 
lolograíiar sobre mulher c trahallio. 
.4 rnosira provocou grande interesse 
.-nirearCentenardepcsroarquepar- 
'am diariamente prla Cinilãndia e 
:"e invariavelmenie paravam para 

ribrervar <1 primeiro ''museu de 
ma'' promovido pela Fundacão 

Rio. A nior i ra ficou ali durante 19 

n i i ~  de maio e. depois, roi levada 
para wtros bairros dn R i m  A pes- 
qui<a icnnogrática fiii [cita por 
Claudia Jaguaribe c Solangr Carcia 
de Zunipa; o tcxto dor paiiiCi< ficou 
3 cargo de LLcia Eiienii c Rwnru. c 
Maria Ri ia de Alcnrar Parreiras 
Hor ia e Maria de1 Carmiii Zi l i i i  PII- 
arregaram-se da priiprairiacãii 
v iwai .  

. . . . ._.  . 

Grupo Frni i i i i r ia dr Eriudm. A / C  
Virgitiia Ciuimarãcs. Rua RS. IP 440. 
Ed. Scrra do Mar. amo. 304/A. 

AUÊ quer ser 
um jornal gostoso 



Esie texto f o i  escntu em maio deste 
ano, em Salio, cidadezinha do inleritir de 
São Paulo. na noite da morte dc um 
imigranlc italiano. homem conhecido, 
professor e líder na ciimunidade. destes 
que, quando morrem. rwchcm um enter- 
ro concorrido c disrursiis i heira do  t í i -  
mulii. Gilda, a esposa. doente, não pRde 
ir .III enterro c ciintinuoii invisivcl ccimii 
sempre esteve - simples mulher do 
João. 

(Xda e João estiveram casados duran- 
te  63 anos. de 1918 a 1981. E l a  anal- 
fahela. nunca fo i  vista em oúhlico rim 11 

marido,"oquederestodeveria Ihepare- 
cer nalural, pois nunca ninguém terá ou- 
vido dela uma palavra dc espanto iiu 
desgosto". diz Anita. 

Anita Liheralesso Neri, nascida ecria- 
da em Salio, hoje professora de Psicolo- 
gia em Campinas. visitou Gilda na noite 
da mi i r lc  dc João e teve um forte .senti- 
mento dc identificavão com ela. Sentiu 
que *'era neccssirin falar puhlicamcnte 
pelo menos uma vez sohre ela, iiu seria 
nunca mais. Tinha cerlcra de que no dia 
dc sua morte iriam d i i c r  qiic "morreu a 
viúva doSr ..." 

de a companheira 




